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|PARA MODELAR O CORPO 


Cintas diversas, Porta-seios, Faxas, Meias, etc. 


de borracha pura em lençol de invenção e fabricação de Henrique Schavé 


| 








PORTA-SEIOS PARA REDUZIR OS 
E A GORDURA DAS COSTAS 





CoLLETE PARA MODELAR O CORPO 


Aconselhado 


Prot. Dr. Miguel Couto 
Prof. Dr. Benjamim Baptista 
Prof. Dr. Henrique Roxo 





ORIA-SEIOS PARA REDUZIR OS SEJOS MEIA DE BORRACHA [PAXA PARA TIRAR O EXCESSO DE GORDURA 


NV GOPRPDURA. DAS COSTAS DAS COSTAS E REDUTIR 1 ESTOMAGO 





CINTA GASTRI- 
SEIUS CA EHIYPOGAS- MASCARA: PARA JIEAR 
TRICA O EXCESSO DE GIRDURA CANTA INTEIRIÇA CINTA PARA APPENDICITE 





Isses novos inventos privilegiados de Henrique Schavé, e garantidos pela patente 12,511 
feitos sob medida especialmente para cada caso, segundo necessidade ou indicação medica, são 
privilegiados no Brasil e no estrangeiro; muito contribuem para dar forma € graça aos cor- 
pos deformados pelo excesso de gordura, deslocação de varios orgãos, desenvolvimento do 
ventre, ete. Confeccionados de borracha pura em lenço! de primeira qualidade, adherem per- 
[eitamente ao corpo, comprimindo-o sem o menor incommodo é sem tolher os móvimentos. 
Elles são inteiramente differentes dos seus congencres até hoje conhecidos quer pela sua supe- 
rioridade quer pelos seus effeitos, pois elles, produzindo uma transudação abundante, vão deshydra- 
tando localmente e forçando. à recondução dos orgãos, localisando-os sem prejudicarem a Saude. 


Gurante-se a sua bôa confecção e fazem-se durante tres mezes gratuitamente as modificações 
que .o Uso indicar para o bem-estar do doente. 


ENRIQUE SCHAVE 


Avenida Gomes Freire, 19 -- Telephone Central 1074 -- End. Tel. “Schayé - Rigjaneiro” 


ATTENDE-SE DIRECTAMENTE POR CARTA AOS SRS. CLIENTES DO INTERIOR. A QUEM 
SE ENVIA O MODO PRATICO DE TIRAR AS MEDIDAS. 


e recommendado pelos illustres clinicos Srs. 
Dr. Masson da Fonseca Dr. Pardal Junior 
Dr. Lacé Brandão Dr. Gomes Estella 


[Dr Rodrigues Barbosa Dr Joaquim Nicolau 


é De € “ a 
Prof. Dr. Renato de Souza Lopes E Re sue Dr. Alvaro Caldeira 
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Dr. José de Mendonça De Renee Dr. Candido Godoy 

Co Dr. Alvaro Tourinho DCE Renas Cicneiro Dr. Annibal Varges 
Raul Pitanga Santos nr S D “idi 

Dr. Rau q DrESvivio eNSIINa r. Augusto Vidigal 
Dr. Abelardo Alves de Barros Dr. Octavio Vianna Dr. Emygdio Cabral 
Dr. Osorio Mascarenhas Dr. Zenha Machado [)rRE Chapot Prévost 
Dr. Castro Barreto Dr. Francisco Salema Dr. Mauricio Gudim 
Dr. Urbano Figueira Dr. Humberto de Mello Dr. Attila Infante 
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GINEMAS 


A ultima novidade em installações dos afamados 


Ss fabricantes 
PATHÉ e GAUMONT 


cujos projectores são tidos como os melhores e que garantem 
+ mais bella e perfeita projecção. 

O mais vasto sortimento de material: pratico, economico e 
resistente. Ultimos modelos de peças sobresalentes: enroladei- 
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ras, lampadas de arco de espelho parabolico, lanternas, rheos- 
ratos, tambores dentados, carreteis, prensas, 
sores, cruzes de malta, etc 


quadros compres- 


4 ilha dos navios perdidos ( ANN Q. NiLsson, 
MiLtroN SiLLs é WALTER LONG). O 
O rei galante — ( Aimé Simon GirarD e Mile 
MERELLE ) ae a Or RR 
Sandra — ( BARBARA LA MARR é BERT LITTEL |) o 
Lorna Doone — ( MapcEe BeLLaMy, JoHN Bo- 
WERS e FRANK KEENAN ).......... LO 





Amor e morte ( VERA REYNOLDS, JULIA PAVEI 
Rop LA Rocque, Ricarpo CortTeZ e THEO- 





DORE HKosLOFF ).. 11 
O inferno de Dante — ( PAULINE STARR GLo- 
RIA Grey, WILLIAM ScorT € RALPH Lewis ) lo & 
Não te detenhas! — ( GrorGE LARKIN 1... 20 |& 
O corcunda de Notre Dame — ( Lon CHANEY. 
Norman Kerry e MARY PHILBIN 1... 21 
À voz da justiça — ( BrancHE SWEET, CONRAD 
NAGEL, STUART HoLMESs e GEORGE FAWGETT), 23 
Fallando pela virtude — ( WiLLiam [DEsMoOND, 
Francis Foro e MARY MAC ÁLLISTER ).. 20 
A barca fantasma — ( Mary CARR e MADGE 
EVANS Ds Sena DS ENO ns 34 
A voz do coração — ( BETTY Ross CLARKE, Ka- 
THRYN ÁDAMS e EARLE WILLIAMS )....... 28 
Novidades na tela — ( PAULINE FREDERICK ). 5 
Os que vivem no écran — ( Miss SaLLy RAND, 
dass ParamoOUN tao) ir arcos ae ERR 14 
Estudo de expressões — ( Misses ELEANOR Boro 
o) MANN e HepDA Hopper, da “Metro” ), 18 
A maior modicidade nos preços. Consultem Asiestrellas datscerarmuda e SOREY EA Ea 
MARC FERREZ FILHOS “Joe Film Corporation ).. EA ps 22 
RUA DA QUITANDA, 21 CAR POSTAL 327 Os namorados no cinematographo — ( ConRAD 
INAGEL “6 BLANCHE SWEET) o no ao 15 
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““DORLY 


Jransmulte do corpe um perfume aradabilizsimo, 
embranquere e dá a pele a maciez do veludo 
| À a venda em todo o Brasil 
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Pó de arroz LADY é o melhor e não é o mais caro. 
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Novo tratamento do Cabello 








RESTAURAÇÃO -- RENASCIMENTO -- CONSERVAÇÃO 


PELA di 
Z ss 
Htc La ds : PATENTE N. 5739 


Formula Scientifica do Grande Botanico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis 


Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica pelo Decreto n. 1213 em 6 de Fevereiro de 1923 


RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES INSTITUTOS SANITARIOS DO EXTRANGEIRO 


A: Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra: 
QUÉDA DOS CABELLOS ---CALVICIE --- EMBRANQUECIMENTO 
PREMATURO --- CALVICIE PRECOCE ---CASPAS, SEBORRHÉA 
-- SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 





Segundo a opinião de muitos sabios está hoje com- 
petentemente provado que o embranquecimento dos 


Cabellos brancos cabellos não passa de uma molestia. O cabello các 


ou embranquece devido á debilidade da raiz, 


A Loção BRILHANTE, pela sua poderosa acção tonica e antiseptica agindo 
directamente sobre o bulbo, é pois um excellente renovador dos cabellos, bar- 
bas e bigodes brancos ou grisalhos, devolvendo-lhe a côr natural primitiva, sem 
pintar, emprestando-lhes maciez e brilho admiravel. 

lestlas que atacam o couro ca- 


Caspas a! Quédas dos cahellos belludo dando como resultado a 


quédu dos cabellos. Destas a mais commum são ascaspas. À Loção BRILHANTE 
conserva os cabellos, cura as affecções parasytar'as e destróe radicalmente as 
caspas, deixando a cabeça limpa e fresca. 

ÃO BRILHANTE evita a quéda dos cabellos e os fortalece. 


Multiplas e variadas são as mo- 


. a Nos casos de calvicie com trez ou quatro semanas de applicações 
Calvície consecutivas começa a parte calva a ficar coberta com o cresci- 

mento do eabello, A Loção BriLHANTE tem teito brotar cabellos 
apoz: periodos de alopecia de mezes e até de annos. 


- Ella actua estimulando os folliculos pilosos e desde que haja elemento de 
vida os cabellos surgem novamente. 


Er o! o, Em todas as alopecias determi- 
Seborrhéa e outras affecções asas peia 'seborrhés ou “outras 
; : í doenças do couro cabelludo os 
cabellos 'cáem, quer dizer despegam-se das raizes. Em seu logar nasce uma 
pennugem, que, segundo as circumstancias e cuidado que se lhe dá, cresce ou 
egenera. : 


"A Loção BriLHANTE extermina o germen da seborrhéa e outros microbios: 
suprime a sensação de prurido e tonilica as raizes do cabello, impedindo a sua 
qnéda 


Ha tembgm uma doença, na qual o cabello, em vexde -ahir 
Trichoptilosa pa Pude partir bem no meio do flo ou pode 
; m e, c apresenta um aspecto de cs fr por causa da 
dissecação des fíibrilhas Além d'isso o cabello torna-se baço, feio e sem vida. 
Essa duença terno nome de trichoprilose e é vulgarmente conhecida por ca- 
bellos espigados. A Loção BRILHANTE, ipa seu alto poder antiseptico e uli- 
mentador, cuta-a facilmente dá vitalidade e aos cabellos, deixando-os macios, 
lustrosos e agradaveis á vista. 


Vantagens da Loção Brilhante 


1º — E' absolutamente 'inoffensiva, podendo portanto ser usada diaria- 
mente e por tempo indeterminado, porque a sua acção é sempre benelica: 

2º — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como acontece com 
alguns remedios que contêm nitrato de prata e outros saes nocivos. 

3.º — A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos, desrorados ou gri- 
salhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, devolvendo. a côr natura] 
primitiva gradual e progressivamente, 


4º — O seu perlume é delicios?, e não contem oleo nem gordura de especi 
alguma que, como é sabido, prejudicam a saúde do cabello. e sie 


| Modos de usar 


“Antes de applicar a Loção BRILHANTE pela primeira vez, É conveniente 
lavar a cabeçatcom agua e sabão e enxugar bem. - 


A Loção BriLHANTE pode ser usada em fri s eomo qualquer | 
porém é preferivel usar do modo seguinte ; Geie qualquer flotão; 


Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em tum pires, e com uma 
pequcia escova embebida de Loção BRILHANTE fricciona-se o couro cnabelludo 
m junto & raiz capilar; deixando a cabeça descoberta até seccar. 


Prevenção 


— Não acceitem nada que.se-diga. ser <a mesma .cousa>.ou «tão bom como» 
Loção BRILHANTE. ' 
Pode-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos. 


PRA ra 


ICIDADE == pesaio 





PENSE V. S; em ter novamente o basto, lindo e lustruso cabello que teve 
ha annos: passados. 


PENSE V. S. em eliminaar essas escamas horriveis que são as caspas. 


PENSE V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva ao seu cabello. 


PENSE V. S. no ridiculo que É a calvicie ou outras molestias parasytarias 
do couro cabelludo. 





Nada pose ser mais convincente para V. S. do que experimentar o 
der anca hoso da Loção EIMMANTE: ho a ag 
o se uega. mprs um frasco hoje mesme. amos convencer 
V. S. até é evidencia sobre o valor benefico da Loção DEANÇE: Comeca 
a usal-a hoje mesmo. INão perca esta opportun; j 
A Loção BriLHANTE está & venda em todas as drogarias, perfumaries, 
barbeirose casas de perfumaria. SiV.S. nãoencontrar Loção BRILHANTE no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nós, que immediatamente 
lhe remetteremos, pelo correio, um frasco desse afa: especifico capillar. 


( Direitos reservados de reproducção total ou parcial) 


UNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 
ALVIM & FREITAS 
RUA DO CARMO, Il — SOBR. S. PAULO, Caixa Postal 1379 





COUPON 


(S. M.) 


SRS. ALVIM & FREITAS 
CAIXA 1379 — S. PAULO 


Junto; remetto-lhes um vale postal da quantia de réis 10$000 afim de que 
ms seja enviado pelo correio um frasco de Loção BRILHANTE. 
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== NOVIDADES NA TELA E 

Noivados annunciados official- : 
mente na Cinelandia: — George 
O'Hara com Alberta Vaugham; 
(tvdeCockcom Alice Knowlten, 
uma actriz de vaudeville, Ed- 
mund Lowe com Lilian Tash- 
man. 


Em compensação constaque a 
encantadora Virginia Valli vaise 
divorciar de seu marido, o Sr. 
Demny Namsore. 

Mias dizem que Lewy Cody 
não é estranho a essa resolução. 


O novo film de Betty Bron- 
son intitula-se: “Que valem os 
pais '?7 Nelle tomam parte, alem 
da creadora de “Peter Pan” 
Florence Vidor e Adolphe Men- 


H1OU 


O actor Ricardo Cortez, que 
está ganhando rapidamente a 
situação de astro na écran, não é 
norte americano e sim francez. 
Nasceu na Alsacia, 





"Mary Mac Laren'” offereceu 
uma recepção a suas amigas de 
Hollywod para se despedir do 
ccran. 

lendo desposado o coronel do 
exercito inglez George Herbert 
Young, tem de partirpara a In- 
dia, e dhi fixar residencia. 





iconor Boardman nasceu em 
Piladelpha, é solteira, Seu en- 
dereço “1602. Vista Del Mar, 
Hoilvwood, E. U. 


ma Rubens obteve afinal di- 
vorio do Dr. Daniel Carn Go- 
x "an e consta que não tardará 
à. tornar Mrs. Ricardo Cortez. 





nway Tearle já foi casado 
tv vezes, Sua actual esposa Ade- 
ÁS Rowland deixou O palco ao 
desposal-o, 
“Maurice Flynn é divorciado de 
Blanche Palme, Flynn é muito 
connecido pelo appellidode Lef- 
ty, (esquerdo) por ter sido, 
do estudante, um dos mais 
tamosos foot-ballers dos Esta- 
* Unidos jogando como extre- 
ma esquerda no team da Uni- 
versidade de Yale. 








ESTA REVISTA CONSTA DE 36 PAGINAS, 


A multidao cebmucs pica ua 
rothy que não desobedeces.e a capitão. 


À ilha dos navios perdidos: 


Film da First National, tendo 


nos principaes papeis: — ANN 
Q. INiLsson, MILTON SILLS € 
WALTER LONG. 


x 
* % 


Em certo ponto do Atlantico: 
no famoso mar dos Sargassos 
sabia-se, da existencia de uma 
perigosa ilha, que attrahia, por 
assim dizer, os navios que lhe 
passavam perto, sem que hou- 
vesse exemplo de ter voltado 
de lá, sequer um naufrago. 

A bordo do “Tiborus', cuja 
rota era justamente a linha da 
ilha, viajavam, entre outros pas- 
sageiros, a senhorita Dorothy 
Fairfax, filha unica do milliona- 
rio d'esse nome e um ex-official 
de marinha, de nome Howard, 
algemado pelo detective Jackson, 
que o prendera e conduzia para 
Nova York, para alli prestar 
contas à justiça de um crimêé 
de morte, cuja autoria lhe era 
imputada. O navio, como havia 
succedido com muitos outros, 
perdeu em dado momento a roia 
e foi ter á ilha, onde se afundou, 
salvando-se apenas do naufragio 
os trez passageiros acima refe- 
ridos, 

Nos instantes: de imminente 
perigo, as pessõas, que o correm, 
tratam de se alliar para a defesa 
commum, por mais inimigas 
que possam ser. Foi o que suc- 
cedeu com Howard e o seu 
captor. Fizeram-se alliados, para 
se defenderem a si e à senhorita 
Dorothy, pois que na ilha vivia, 
feito senhor absoluto, um tal 
capitão Forbes, cujo navio nau- 
fragára, maquellas alturas e 
cuja audacia e valentia o levára 
a fazer-se respeitar pelos nau- 


Ao lado: Afiral | O submarino esguia-se 
e surgia á tona d'agua, 


DERA GD ni po 7 O cos em o SR 


Bee ig (os 


nEde 


pemerms. 
(Ad! 








Um verdadeiro amor unia-os agora. 


fragos de outras embarcações, 
que tambem all sec achavam, 
Sabendo que Howard havia 
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:0 rel palante 


Film cm seres da “Pathé 
Consortiuny Cinema” tendo co- 
mo principaes interpretes O 5r. 
Amé Simon GirARD, Miles. 
Enmicikson  c MERELLE, OS Srs, 
Pranv, DoncHans e MARNAY. 


(Continuw ção) 


FO EPISODIO ENQUISIDOR 


[ ASstroODOGO 


Vimos no capitulo antenor, 
ue Henrique |V ao reconhecer 
Rusmeri o qutor da morte de 
um mar ateiroti-sc [umosamente 
ntra che, chamando por seus 
uardas. Chicot, dedicadissimo 
» ret, incumbju-se de dar a 
msteri, uma valente estocada, 
te O prostrowu por terra. 
Suppondo estar elle morto 

Bearncz, mandou que lan- 

sem seu cadaver do Sena 

"quo fo obedecido, sendo esse 
to obseivado por dois espiões, 
e baviam conseguido intro- 
Zir-se no exercito de Henrique 

Navarra o foram narrar tudo 
duqueza de Montpensier. 
Entretanto q situação em 
ves melNorára extremamente, 
quanto o rei compadecio 
crdenára livre Lransito gos com- 

os para q distribuição de vi- 
veres, Esse acto, fez com que 
1 nricque se tornasse mais po- 
pular ainda, crescendo a admi- 
ração do povo, pelo bondoso 
monarcha. 

Quanto a Ruggieri, não mor- 
fera e, com a friagem da agua, 
recobrára os sentidos. Na- 
dando chegára à margem e fi- 


f 


dade 


sido official da marinha de guerra 
indagou d'elle a que espceciali- 
pertencia 


O Grande 


sabendo 


Uma vez victorioso, Howard começou a gozar de certo prestígio entre os naufragos. 


que pcrtencera á classe dos sub- 
mersiveis, fez-lhe ver que havia 
na ilha um submarino em que 
ambos poderiam sahir d'alli, 





Inquisidor obrigou Dolores a escrever uma carta ao rei Henrique. 
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deixando na ilha o detective. 

Howard perguntou que destino 

sc daria à senhorita Fairfax, res- 
(Continúa na pag. 34). 





cára desaccordado pelo esforço. 
Doiz frades, que por alli passa- 
vam, soccorrcranm-o, levando-o 
para seu cenvento, onde se 
achava escondido o. Inquisidor- 
Mor da IHespanha, à espera de 
um meio para penetrar em Pa- 
ris, cousa que não era muito 
facil porquanto todas as portas 
cram vigiadas pela guarda do 
rei. 

Tendo descoberto que o In- 
quisidor alli se achava, Ruggter, 
prometteu fazel-c entrar na ca- 
pital. E, aquelas duas almas 
perversas se associaram com o 
mesmo fim tenebroso: extermi- 
nar Henrique de Navarra, 

Este não conseguia esquecer 
Dolores e, lembrando-se do livro 
de Horas, que cita deixára no 
palacio, aproveitou esse meio 
para lhe enviar uma mensagem 
de amor. 

O encarregado de lazer chegar 
o livro às mães de Dolores, foi 
Chicot, que o entregou a um 
dos tripulantes de uma lancha 
com viveres. O infernal Ruggieri, 
que tudo andava espreitando, 
sé achava nessa occastão nessa 
lancha, como Grande Inquisidor, 
pois se dirigiam para Paris. 

Tomando o livro de Horas 
das mãos do mensageiro, deu 
logo com a caita. 

Chegando a Paris, o astrologo 
disfarçado. em velha, entregou 
a carta a Concepcion, a aia de 
Dolores. em seguida, acompa- 
nhado pelo Grande Inquisidor, 
dirigiu-se ao gabinete do duque 
de Mendoza, onde todos fica- 
ram surprchendidos ao ver o 
Grande Inquisidor alli. 


(Continúa no proximo numero). 








SANDRA 








Film da First National com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Sandra 


Waring — BARBARA 
LA MARR 
David Waring — BerT LyrELL 
Mate Stanley — Leyla Hyanns 
Stephen Winslow — [Leon Gor- 
don 
Rev. W. Hoppgood — Leslie 
Austin 
Henry La Flemme — Edmund 
Carew 
François Molineux — Morgan 
Wallace 
ae de 


Sandra era, como muitas mu- 
lheres: — tinha em si dous espi- 
ritos, que actuavam de modo 
differente. Ora se mostrava ca- 
rinhosa para o esposo, feita para 
o lar, almejando um pequenino 
ente para embalar nos braços: 
ora surgia em seu ser O espirito 
antagonico da mulher, que sonha 


com prazeres e festas, admirada 
pelos homens e invejada das 
mulheres. 





Ss bailarinos. 


Entretanto ella amava seu 
marido e sentia-se feliz a seu 


lado, mesmo porque David fa- 
zia todo o possivel para que essa 
felicidade fosse completa. Cha- 
mava-a “Rusty'' e um dia, quan- 
do a Sra Mate Stanley lhe per- 
guntou porque a tratava assim, 
quando o seu nome era Sandra, 
elle respondêra: 


— Rusty é a mulhersinha ado- 
rada que eu comprehendo, em- 
quanto que Sandra... continúa 
a ser um enigma para mim. 

E Mate Stanley, que o amava 
em segredo, suspirou, não por 
que elle não a amasse, mas por 
seu desasocego em relação á es- 
posa, 


Naquella tarde, o lar dos Wa- 
ring se preparava, pois que jam 
receber a visita de Stephen 
Winslow, um jovem millionario 
com quem David pretendia fazer 
um contracto de construcções 
pois era architecto. Sandra en- 
fcitou-se para agradar, pois que 
Winslow precisava de ter bôa 
impressão. E, à mesa, na qual 
entre outros convidados se acha- 
va tambem o reverendo William 
Hoppgood, amigo de infancia 
de David, ella mostrou-se San- 
dra e não Rusty. Fallando de 
ldeaes, dissertou sobre ambi- 
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ções... Serrica... Poder via- 
jar, .. Conhecer o mundo... 
Stephen Winslow, que ad- 


mirára sua belleza, sorriu ao 
ouvil-a. Tinha a certeza de que 
descobrira o outro espírito d a- 
quella mulher, que, pela ambi- 
ção, seria capaz de tudo. E dias 
depois, era elle quem offerecia 
um banquete a scus noves ami- 
gos. Sandra teve grande prazer 
com isso pois muito gostava de 
ir a jantares e theatros. aos 
quaes o marido não o acompa- 
nhava, pelos trabalhos que ti- 
nha. Mas [oi nesse banquete 
que ella vciu a saber a noticia 
terrivel: — o nome do seu ma- 
rido perigava, havendo mesmo 
uma acção criminal contra, elle 


por que ruira um edificio, que 
estava sendo construido sob 
seu desenho e direcção... 

Ellaá de nada sabia ! Tinha 


fallado: tão pouco com elle na- 
quelles ultimes dias todos... 
Seu querido David! E Sandra, 
ou antes Rustv, correu para casa, 
a consolal-p. 

— Estou perdido! Meu no- 
me vai ficar desmoralisado por 
culpa do cosntruetor... lima 
só salvação me resta... Se 
Winslow assignar o contracto 
commigo para novas constru- 
cçõeEs... 

“Se Winslow assignasse... Se 
ella lhe fosse pedir? E*Rusty 


Led disas 


O ssa 
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conseguiu O que queria, mas 
somenta -— vendendo seu amor 
ao millionario. E agora, que 


aquelle passo estava dedo, para 
que voltar ao lar? Era preciso 
deixar de ser Rusty € tornar-se 
para sempre Sandra, sedenta de 
prazeres, de Juxo. O pobre David 
que tanto se alegrára com o cha- 
mado det Winslow para assignar 
o contracto, voltando à cesa. 
«encontrou uma carta de San- 
dra dizendo-lhe que partia... 

E Sandra correu mundo. Viu 
Roma é Monte Carlo, Paris e 
Londres, Berlim ec Listõa. Em 
Paris ella conheceu um ami- 
go de Winslow, com mancires 
gentis de fidalgo —- François de 
Molincaux. Era dono de um lin- 
do yacht e convidou-a para uma 
viagem de recreio. Wilson op- 
poz-se a isso, mas... Molincaux 
ecra tão insinuante. .. 

Ella partiu com elle, passou va- 
rios dias no vacht entre festas. 
com convidados de esco], entre 
elles Henry La Flamme, um jo- 
vem banqueiro de Paris, mui- 
to acatado nas rodas do pgover- 
no. Voltaram para Paris, para 
um lindo palacete, que Molincaux 
possuia em Neuilly e onde :;San- 
dra continuou a ter tudo quanto 
queria, 


Uma noite, Molincaux paten- 
teou aos seus convidados “uma 
sala sumptuosa, no centro da 


pr 


E 
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Aquellas homenagens lisongeavam sua vaidade. 
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O bailado em casa do financeiro, que deslumbrava Paris, 


qual havia... uma roleta ! E uma festa de caridade, que San- dra devia presidir. O coração dc Sandra palpitava, 


rodos se atiraram à loucura da 
sore c todas noites Sandra viu 
aquelles salões se encherem de 
doidivanas, que all corriam a 
perder Cure sobre o panno x erde 

Lima nome, vim rapaz ceque 
perdia Procurou arrancal-o do vi- 
cio, mas o desgraçado a nada at- 
rendia e perdida a ultima moe- 
da, deixou à mceza, como alluei- 
nado. Eli o seguiu a tempo de 
arrancar-ike da mão à arma do 
sucidio e soube então cuc elle 
perdêra dinkiciro que não era seu 

An | esse dinheiro não 

ha de fazer falta a Molineaux 
Densolu ella 

[é correndo 4 banca, tirou O 
masso de notas, que odesgraçado 
perdêra. Mas já Molincaux esta- 
va a seu lado, insultando-a, E só 
então ella soube à triste verdade: 

elle não passava de um joga- 
dar profissianal, enriquecido com 

desgraça dos outros 

E pensa que toda essa 

gente vem aqui pelo jogo ? Não 
comprehende que é por sua cau- 
ae que é por isso que a tenho a 
meu lado 

Sundra “cobriu o vosto, com 
vergonha de st propria. Ella cra 
mente o eng do de uma casa 
de jogo t Sentiu a mão pesada de 
Malincaux, que lhe magoa Os 
pulsos. Ms alguem vem em seu 
soccorro. [E Henry La fFlamme, 
que, repelliu os insultos do joga- 
dJ Fr, o isticando-o, uv tevando 
dal su vicrtima 


Sande tom agora Una nova 
da, IHenrv amava-a, com pai- 
xio e formára com ella um lar, 
longe do bulicio das festas. 
Sómente uma vez patrocinou 


1 





A fatalidade dominava-a e ella não mais resistiu. 


3 


Como tudo era bello 
naquelle ambiente, 
todos estavam fanta- 
ziados, ce que ricas 
fantezias |! [E todos 
se curvaram deante 
d'ella quando tomou 
logar no throno que 
lhe era destinado. Ha 
numeros deliciosos de 
danças seductoras 
“Tudo é alegria c festa, 
mas... liis que todos 
se afastam, ante a 
passagem da Justiça. 
Sim, são autoridades 
judiciaes, que na- 
quellc ambiente em 
festa, sc dirigem 
para o throno onde 
estã a rainha da festa. 

— [Henry La Flam- 
me, está preso em 
nome da lei por haver 
malbaratado o dinhei- 
ro da Caixa Econo- 
mica ec dos Orphãos, 
que o Governo lhe 
confiára, 

Sandra ouviu isso, 
pallida. Uma mulher, 
que acompanhára os 
officiaes de justiça, 
acerca-se de Henry: 

[E Sandra viu a 
mu'tidãao que, antes, 


«parecia adoral-a, vol- 


tar-se contra ella, 
ululante. 

Naquella noite um 
policial viu uma mu- 
lher, coberta de ou- 
ro peis, caminhar pe- 
las ruas e deter-se 
junto a uma ponte 
sobre o Sena. Inter- 


(Continua na pag, 33) 





O velho Ensor estimava Lorna como uma verdadeira filha, 


LORNA DOONE 


nistas MADGE BELLAMÚ, JOHN 
BowERrS € FRANK IKEENAN 


x 
* * 


Romance de R. D. BrackowoN Capturada em criança por uma 
; quadrilha de salteadores de Bag- 

Cinematographado pela “First worthy, Lorna Dugal é carinho- 
National” tendo como protago- mente tratada pelo chefe do ban- 


do, que 
a estima 
como 
uma filha, 

Vict'ma de uma intriga politi- 
ca, sir Ersor Doone (ô:a obrigado 
a collocar sob seu commando uma 
cafila de malfeitores, que não co- 


Te, do avistado os signaes de 


O casamento de John e Lorna 


Vea mma cum ds q ro 100 a ara a o 


Geweny, Johnesrseu a salvas sua avada 


nhece outras leis senão as order< 
de seu chefe. Lorna é muito bem 
tratada peio bando não só por 
sua belleza, como porque Doone. 
pretende casal-a, mais tarde com 
seu filho Darvei 
O mais temido des 
salreadores 
A medida que 
Lorna vai cressen- 
do, O amor de sir 
Ensor por sua pre- 
tegida — augmenta 
tendo-a sempre a 
seu lado, ensinando- 
lhe conhecimentos 
de arte, lirteratu 
ra, ere 
Ora. JohnRidd, o 
homem mais forte 
de todo Dovows- 
hire fizéraum voto 
de vingança contra 
Os salteadores. que 
haviam assassina- 
doseu pai. Estando 
clle certa vez, pes- 
cando no rio Bag- 
worthy, perdeu o 
equilibrio e, não 
obstante ser bom 
nadador, foi levado 
pela violencia das 
aguas, até o valle 
onde estava situa- 
do o forte do rio 
Dovne. Coma que 
da, que soffrera, vo 
ser precinitado da 
margem, Jahn per- 
de os sentidos € 
quando volta a si 
encontra-se nos 
braços de Loorna 
John recorda então 
outros tempes 
quando pela pri 
meira vez vira 


(Continuã na pag. 31) 
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As distraeções naquella praia tinham os aspectos mais fantaziosos 


A gião Fergus Lanscl, não via com pobre, mas honrada e dotado praia regorgitava e Kerry, ao 
Amor € morte bons clhos as attenções que ella de sentiméntes nobres, que não lado de Amy Lotring, irmã col- 
tinha para com o jovem Kerry — invejava a sorte dos ricos. laça de Bertha e pcr esta man- 


Film da Paramount tendo como Harlan, rapaz de uma familia Naquela fresca manhã, a linda tida com uma cpulenta mesada, 
protagonistas ROD LA 
Root E. Ju IA Fayvi , 
RicagDO CoRrTES 
VERA REINoOLDS « 
[HEODORE Kostorl 


+ 
+ + 


Às tentadoras ma 
riposas do amor fer- 
vilhavam radiantes 
de prazer e futilida- 
de naquelle pitores- 
co recanto da ilha 
de Catalina, onde 
uma alva praia de 
areia côr de prata 
vo ponto predilecto 
de reumão 


Mt se reunia no 
rão, q maisaltaso- 
cicdade de New- 
Tork, mais para se- 
ar “ts exigencias 
di moda, do que 
Para fugir à armos- 
pnera calida das 
grandes capitães A 
intriga, a perfida 
ct 4 inveja, acompa- 
noavam aquela gen- 
chic”. Os ho- 
“NS, requestavam 
“us mulheres fermo- 
de SsoFriso tenm- 
tudor emquanto es- 
tus entregavam sem 
Peio ao prazer das 
“suas, suas formas 
esculpturaes, Aolar- 
Bo estava ancorado 
O soberbo vacht da 
Sta. Bertha Lansel, 
Possuidora de gran- 
UC tor da ecuil > 
rido. STARS os RR CA sorte designára Kerry para disputar o torneio com Amy 


mm 
Mm 





erguia castellos na 
areia. 

Kerry, ainda não 
conseguira que 
Amy consentisse 
em casar com elle 
e via na systema- 
tica indecisão da 
moça, um signal 
de attenção pela 
côrte que tambem 
lhe fazia seu ami- 
go Tony Cham- 
ming, rapaz rico € 
alegre acostumado 
a converter o ou- 
ro de suas minas 
em orgias elegan- 
tes. A verdage é 
que, embora amar- 
do sincera mente 
Kerry, Amy tinha 
sempre uma evasi- 
va gracicsa, quan- 
do elle lhe fallava 
em casamento, re- 
ceiosa de magoar 
sua irmã, cuja pai- 
xão pelo rapaz to- 
cava ás raias da 
insensatez, não CEs- 
tante este lhe dis- 
pensar apenas as 
attenções de um ho- 
mem bem educado. 

Realisava-se na- 
quelle dia na praia 
o concurso de aqua- 
planos, o numero 
sensacionald'aquel- 
la temporada. Ca- 
da rapaz tinha de 
rebocar o appare- 
lho de sua dama e, 
a despeito des es- 
forços de Bertha e 
Tony, Amy foi o 
par de Kerry nes- 
se sensacional pa- 
reo de eleganrcia, 

A corrida princi- 
piou entre os ap- 
plausos da grande 
assistencia emquan- 
to, de bordo do seu 
vyacht, o Dr. Lan- 
scl procura desco- 
brir quem é o par de sua es- 
posa, deixando escapar um sus- 
piro de allívio, quando a di- 
visa com “Tony. No decurso 
da corrida e já bem longe da 
praia, quando os concorrentes 
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Habilmente ella repellfa as homenagens do elegante millionario, 


apenas pensavam na victoria, um 
incendio se manifestou na lan- 
cha de Kerry, sendo este e Amy, 
obrigados a se atirarem á agua, 
fugindo da terrivel explosão, que 
dentro em pouco se deu no tan- 


D'esta vez tcdos comprenenderam 


que da pazolina. 

Longe de seus companheiros, 
os dois se viram de repente ata- 
cados: por um enorme tubarão 
contra: o qual o jovem Kerry 
teve de desenvolver luta tita- 


nica até serem salvos, pela lan- 
cha de Tony, que de longe pre- 
senciára o desastre, Recclhidos 
ao vacht, o Dr. Lansel, verifica 


(Continúa na pag. 33). 


que a escolha de Amy estava feita 
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Kerry estava ao lado de sua amada, fazendo um 
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Amy observava com indignação as manobras provocantes de sua irmã. 
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A LINDA Colleen Moore foi do studio examinou-a immedia- estrellas, que mais se distin- A despeito das dóres, que sen- 
victima de um desastre tamente e verilicando a exis- guiam no anno passado, por- tia, fez toilette, foi à festa e só 
e de uma imprudencia. tencia de uma inflammação tanto uma cerimonia na qua! alta. noite, não podendo mais 
O desastre fei o seguinte: sobre a espinha dorsal, prescre- (graças a seu trabalho no film esistir, chamou de novo o me- 
Ella estava ensaiando seu novo - veu repouso absoluto. Grande assim!) lhe estava reser- * dico. 
film “Flôr do deserto”. Um sce- Agora a imprudencia. Colleen — vado logar de destaque,ao lado Levada ao hospital foi sub- 
nario, que estava sendo armado, prometteu obedecer mas havia | de Eleconor Beardman, Dorothv  mettida a exame  radiescopico 
| cahiu, batende-lhe uma trave nessa noite uma festa em Hal. Mac Rail) Laura La Plante e e verificou-se que estava com 
em cheio nas costas, O médico Iywood, dedicada ás jovens Mary Philbin, Podia ella faltar? duas vertebras deslecadas. 
À E agora tem para um mez de 


cama 

[De resto. parece que a sorte 
anda perseguindo as jovens es- 
trellas de Hollywcod, 

Pouco antes, Mildred [Da- 
vies, a sorridente esposa de 
Harold Llovd, queimou-se no 
ircendio que quasi destruiu o 
studio de seu marido: dias de- 
pois Helen [Ferguson, ensajava 
uma scena de luta no novo tilm 


de bEloot Gibson vc o actor en- 


carregado de representar o “o 
infame rapror, tomou tão q 

Í serio o papel, que deslocou uma 
| clavicula de Helen. No mesma 
| semana, Marie Prevost adoe- 
q ceu gravemente de pgryppe ec 
! Pauline Garone teve que fazer 
b uma operação na garganta. 
! Ly x 
U! 


Jo K PiexrorD Oo irmão da 
gentil Mary Pickford, acaba 
de ser contractado pela Univer- 
sal para lazer uma serie de films 
extraordinarios. O sympathico 
actor iniciou já os rrabalhos do 
primeiro film d'esse contracto, 
que se intitula “A mãi gansa 
A encantadora Louise [Dresser 
interpreta o papel principal e 
figuram no elenco artistas no- 
taveis, taes como Constance 
Bennett, James O Barrow, 
Ceorge Cooper “ OUITOS, 


do o ue 
Pig: e” 


W! LIAM [DESMOND começou 
a filmar para a Universal 
uma nova serie, que se intitula 
"O Az de Espadas” 

Na distribuição figuram mais 
Mary Mac Allister, INathleen 
Calhoun, Al Smith e Jack 


Pratt, 


ads 
= 


né 


e 


INAsioR Davies Anna Q. 
Nilsson, Dorothy Mac 
Kail, Virginia Lee Corbin: 
Agnes Avres e as irmãs Eva e 
Jane Novack são louras é têm 
os olhos azues 

Constance Talmadge e bleo- 
nor Boardman tambem são lou- 
ras, mas têm os olhos pardos. 





MISS SALLY RAND, DA Paramount. 
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OS NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO. — BLANCHE SWEET e CONRAD NAGEL, da “Metro 
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— Por que me feres? — perguntou a arvore. 


mnferno de Dante 


Cinematographada pela Fox 
Film Corporation com. a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Dante — [Lawson Rutt 

Virgilio — Howard Gay 

Mortimer Judd, o millionario— 
Ralph Lewis 

Marjorie Vernon, a criada - 
Pauline Starke 

Eugenio Craig, a victima— Josef 
Senickard 

Mildred Craig, sua filha-—Ciloria 
Grey 

Ernesto Judd, o amigo—-W'illiam 
Scott 

Mrs. Judd — Winifred Landris 


“Chegára Dante ao logar onde 
os prodigos e avarentos, em in- 
cessante luta consumidos, : car- 
regavam enormes pesos sob o 
eterno açoute dos demonios, 
Mais abaixo, noutro abysmo sof- 
friam os que haviam illudido 
a boa fé de outros, atormentados 
por uma chuva de breu can- 
dente. Encontrou depois os lu- 
xuriosos. envolvidos num hor- 
rivel turbilhão de fogo, reconhe- 
cendo entre elles a alma de 
Francesca da Rimini, a celebre 
romana, que em vida se fizera 
cercar de todo o luxo, com que 
se comprazia sua alma futil c 
extravagante; e agora, alli, amar- 
gava, pagava bem caro, os cur- 
tos momentos de prazer terreno, 
gozados na sua passagem pelo 
mundo. 


Açoutados por um vendaval 
furioso e por uma interminavel 
chuva de granizo, os gulosos se 
debatiam sem cessar, Mais 
adiante transformadas em ar- 

(Resumo da parte já publi- vores, que o furacão agitava 
cada) — Em contraste com seu e io eternamente as aimas dos sui- 
filho Ernesto que era compassivo “RES De cidas gemiam ec, se algum galho 
e meigo, o Sr. Mortimer Jude, 4 se lhes cortava, delle cmanava 
era um homem de coração frio e logo o sangue.” 
cruel. Millionario, não reconhecia 
valor e poder: senão: no dinheiro 


O medico — Lorimer Johnston 
O secretario — Lon Po/ff 
O criado — Bud Jamison 


E cinddesidi 


“ 
As 


* 
* *% 


Da EAD 6 Di E 


Z Codes E - 
Eri 


BA Eme ria pi 
e 


Exhausto por rão tenebrosa 
leitura Mortimer Judd ador- 


giros REA 
e 


A 


e nesse mesmo dia, tendo recebido 
uma carta de seu velho amigo 
Eugenio Craig, que lhe pedia 
prazo para o pagamento de uma 
vultuosa divida, recusou sem ad- 
mittir discussão, embora soubesse 
que a exigencia d'esse pagamento 
ia levar Craig a completa ruina. 
O pobre homem, desolado com 
isso, só não se suicida por que 
"sua filha Mildred o impede e 
procura restituir-lhe a coragem. 
Depois, sahindo precipitadamente 
Mildred vai, eila propria pedir 
piedade ao Sr. Mortimer porem 
este recusa ouvil-a e continua a 
lêr o livro, que tinha em casa, 
havia já algum tempo mas só 
nessa noite, se resolvera a abrir: 
—o boema de Dante Aliguieri 
intitulado “O Inferno. 


* 
* * 


( CONCLUSÃO ) 


Voltou como que atrahido 
por um genio máu à leitura do 
Inferno, acompanhando Dante 
na sua peregrinação, 


E 


Virgilio e Dante no Reino da Treva. 


meceu e viu em sonho todas as 
suas victimas. De um lado seu 
visinho Craig, que se suicidára 
por não poder sobreviver á ruina 
e à filha, que clamava justiça 
contra o algoz de seu pai. Cha- 
mado pelo telephone para ver 
suas casas que ardiam, elle sahiu 
debaixo de formidavel tempes- 
tade, mas lá chegando ecra tarde 
pois as chamas já tinham devo- 
rado tudo arrebatando comsigo 
dezenas de vidas preciosas € 
deixando na orphandade innu- 
meros innocentes, victimas ain- 
da do avarento millionario, que 
nunca introduzira naquelles ve- 
lhos casarões um bencficio que 
os pudesse preservar contra à 
obra destruidora do fogo. Quan- 
do elle chegou ao local do sinis- 
tro os inquillinos quizeram fazer 
justiça por suas proprias mãos, 
jogando no meio do brazeiro 
a que tinham ficado reduzidos 
seus modestos haveres, O TeS- 


(Continúa na pag. 33) 
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“Tendo Mortimer teve accesso de colera furiosa. 


Assim, graças ao aviso de um sonho, o Sr. Mortimer fazia felizes os que o cercav 


Sie 
17 





O 








: . 


ESTUDO DE EXPRESSÕES. — HEDDA HOPPER e ELEANOR BOARDMAN, ca “Metro Goldwin””. 
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No café Sadie apresentou-o à filha de importador de joias. 


Não te detenhas 


Film da “Strangers Distribuitions”, tendo 
como protagonista GEORGE LARKIN. 


+ 
* * 


Brice Shadow fôra um dos maiores ga- 
tunos de joalheria conhecidoem toda a Ame- 
rica e de repente desappareccra, sem que 
ninguem pudesse explicar a causa de seu de- 
sapparecimento. Um dia, uma rapariga, tam- 


bem ladra da mesma especialidade e que 
fôra namorada do famoso gatuno, encontrou- 
se com elle á porta de uma joalheria de 
grande luxo, onde de certo tinham ido para 
egual trabalho e, desde logo, conbinaram 
novo encontro em certo logar, onde, um 
detective appareceu estragando a entrevista, 
sem comtudo lograr prender o ladrão, embora 
se houvesse empenhado em violenta luta 
corporal com elle. ONA 

Sadie, que assim se“chathava a ladra, não 
tardou a pôr Shadow''ao par do proximo 
desembarque de uma importante carrega- 
mento de diamantes, para uma das princi- 
paes casas do genero e, não contente com lhe 
fazer essa participação ainda o apresentou á 
filha do dono da partida-dos diamantes, com 
quem conseguira fazer dmizade. Brice não 
perdeu tempo e foi tratando de exercer so- 
bre o espirito da moça toda a: influencia 
possivel, até que: ella; chegou "a lhe dizer 
em que dia e hora os diamantes deviam de- 
sembarcar, 

Entretanto, Sadie, que obedecia apora a 
um novochefe, um tal Burty Walters, deu-lhe 
parte da volta de Brice Shadow e ochefe foi 
logo dizendo que não queira de modo algum 
que elle se assocosse ao negocio dos “dia- 
“mantes, encarregando-a, ademais, de o 'en- 
treter durante essa -hoite, emquanto a qua- 


drilha aperasse a escamoteação dos dia- 
mantes. 
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À rapariga assim fez. Marcou uma entre- 
vista a Brice, mas, roida pelos remorsos, 
pois que elle sempre havia sido bom para 
ella, não pcude guardar por muito tempo o 
segredo da intenção de Burty para com elle, 
epol-o ao ccrrente do que se estava pessan- 


Dominando o adversario com uma das 
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do dizendo mais que ouvira do chefe ser 
sua ideia esconder depois a valise das joias 
no bairro chinez 
Entertanto, Burty Walters, com a sua qua- 
drilha, operava a bordo da barca em que 
(Continua na pagira 33) 


mãos, elle com a outra guiava o lancha. 
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mento como Flôr 
de Lys, sua noi- 
va,o havia censu- 
rado por prestar 
tanta attenção às 
dansas da linda 
cigana. Esmeral- 
da, por sua vez, 
lembrava-se do 
modo carinhoso 
como vira Flôr 
de Lvs junto do 
noivo. 

— Permitta-me 
que lhe offereça 
uma ceia, ao me- 
nos um golle de 
vinho, antes de 
nos separarmos? 
— perguntou 
Phoebus. 

Esmeralda ac- 
ceitou, um tanto 
acanhada, o con- 
vite e entraram 
para a sala mo- 
desta de uma ve- 
lha hospedaria, 
chamada “A Ma- 
çã de Eva". Fo- 
ram levados para 
um gabinete re- 
servado. A feli- 
cidade estava es- 
tampada no ros- 
to de Esmeralda. 
As delicadezas, 
que o galante 
militar lhe dis- 
pensava eram 
para ella a reali- 
sação de um so- 
nho. Ao ouvir as 
declarações de 
amor que elle fa- 
zia, ria de con- 
tente. A felici- 
dade que sentia 
era tão intensa, 
que nem notava 
que ella havia 
desabotoado sua 
blusa e desnuda- 
do um de seus 
hombros. 


A mul:idão diante d» pilort aguardando o sappício de Quasimedo. 
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Elle extasiava- 
Se ante sua bel- 
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Film da Universal, extrahido 
do famoso romance de Victor 
Hugo — Notre Dame de Paris, 
com a seguinte distribuição: 


Quasimodo — Los CHANEY. 


Esmeralda — Patsy Ruth Miller 


Phoebus De Chateaupers—Nor- 
man Kerry 

Mme De Gondelaurier — Kate 
Lester 

Fleur de Lys—Winifred Bryson 

D. Claudio — Nigel De Brulier 

Jehan — Brandon Hurst 

Clopin — Ernest Torrence 

O Rei Luiz XI—Tully Marshall 

Monsenhor Neufcharel — Harry 
Von Meter 

Gringoire—Raymond Hatton 

Monsenhor Le Torteru — Nick 
De Ruiz 

Maria — Eulalie Jensen 

O ajudante de Charmouluis—W. 
Ray Meyers 


Josephus — Wm. Parker Sr. 


A irmã Gudula — Gladys Bro- 
ckwell 


O Juiz— John Cossar 


O camarista do rei — Edwin 
Wallack 


* 

* 4 
Para Esmeralda, havia muito 
que esse bravo official era o 
“Principe Encantado” de seus 
sonhos. Para Pheebus, era mais 
uma moça bonita que tinha nos 
braços, emquanto que para a 
donzella era a realisação de 
seus mais 'bellos sonhos. Phoe- 
bus recordava-se, neste mo- 


leza. 

—-Está se rea- 
lisando o que pre- 
dizia a feiticeira 
— disse enlevada 
a innocente crea- 
tura — “que um 
dia eu seria re- 
questada por um 
nobre capitão da 
guarda real”. 

Nesse momen- 
to, erguendo os 
olhos, Esmeralda 
notou que elle 
examinava o me- 
dalhão que ella 
trazia ao pesco- 
ço. Seus olhos 
pareciam inqui- 
ril-a. Um rubor 
subira-lhe ao ros- 
to, nunca se sen- 
tira tão feliz. 

Phoebus estava tambem en- 
cantado e tinha um desejo 
unico — conhecel-a mais inti- 
mamente. Sua belleza attrahia-o 
com uma força irresistivel, sua 
ingenuidade aguçava-lhe a pai- 
xão. Com um braço em volta 
do elegante busto de Esmeralda 
segurava na outra mão o valioso 
medalhão, que era extranho per- 
tencesse a uma moça de posição 
tão humilde. 

— — Quem lhe deu isto?” per- 
guntou Phoebus afinal, imagi- 
nando que esse objecto fosse 
presente de algum admirador. 


(Continãa no proximo numero). 
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AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA. da “Joe Film 


Corporation”. 





À VOL DA JUSTIÇA 


Novelta de Tuomas HARDY 
Cinematographada, pela Metro 
oldwin, Com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


BLANCHE SWEEI 

ingel Clarç CONRAD NAGEI 

Mec DUrbervile OTUARI 
HOLMES 

john Durbeyficld 
FAWCETI 

Ican Durbevfield 
teman 

Dick Courtenay Foole 

Q sacerdote Joseph / 
tiny 


Fess 


GEORGI 


Victory Ba- 


Dor- 


“ 
+ * 


Maio! O mez em que as lindas 
óres desabrocham, espalhando 
b a abobada celeste enebrian- 

perfumes 
Esta historia, de amor e sa 
úlicio, começa em Villa-Dorset 

emo de Dorsetshire, na In 
iaterra, onde os habitantes le- 
lizes é despreoccupar s de am- 
vaidades, commemora- 

im o inicio do mez das flôres 

ima animada festa. All viéra 
casualmente, em excursão 
edestre, O jovem engenheiro 
dLronomo Angel Clare, que, 
mn companhia de seu amigo 
CGvrorge Basing, surprehenderam 
um grupo de lindas raparigas, 
alegremente bailavam em 
“no campo. Entre ellas, sa- 
lientava-se por sua belleza c 
"áça innocente, a encantadora 
Less dUbers le, decendente de 
“na lamilia de fidalgos das mais 
“nportantes do logar, cujo ul- 
Mo representante era seu ve- 
lho pai, um infeliz, que dera para 
ebrio, vivendo por isso na mais 
aNgustiosa miseria, 


ÇÕES E 


ml 
; 


Angel, 
mente 
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— Mas quando deixará de me psrseguir 7 — exclamou ela. ' 


impressionou-se viva- 
pelo encanto infantil 


d'essa jovem e partiu d aquelle 
logar, levando a mais grata recor- 


Como elle lamentava agora sua cegueira |. 
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dação dos rapidos momentos em 
que com ella fallára. Entre- 





tanto, lutando pea 
vida é sem recursos 
a mãi de Tess, de- 
cidiu dirigir-se a 
um parente rico, que 
suppunha residir em 
Villa Blackmore e 
pedir um emprego 
para a filha. 

Entretanto, Alec 
Stock, um: ricaço es- 
troina, devasso e 
pretencioso, adqui- 
rira o palacio dos 
d'Uberville, onde se 
installára fazendo-se 
passar pelo nobre 
fidalgo, cujo nome 
e titulo explorava 
nas mais baixas 
acções. Fei nas gar- 
ras impiedosas d'es- 
se miseravel que a 
pobre moça foi ca- 
hir, acreditando-o 
de facto seu paren- 
te: mas não tardou 
que Alec revelasse 
seu caracter ignobil 
atirando Tess, á 
senda errante da 
perdição. 

Um anno depois 
de ter abandonado 
aquella casa, onde 
encontrára sua 
maior desgraça, a 
jovem Tess passou 
pelo golpe cruel de 
perder seu filhinho, 
fructo innccer te des 
instinctos parverses 
de um hsmem cruel. 
Desde então, tendo 
fallecido tambem 
seu pai, ella se viu 
na contingencia de 


trabalhar arduamente para man- 
ter a numerosa familia, agora scb 


bc E 


A indignação de Anzel ao conhecer a verdade 
foi indiscriptivel. 


sua responsabilidade. Em uma 
fazenda modelo, installada nas 


Não tardou que Alec désse mostras dz seu caracter ignobil. 
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Então, num assomo de colera insopitavel, ella prostou-o banhado em sangue. 





a 
e 

Desesperada e sem recursos, a velha Mrs. d'Aberville resolveu escrever a um parente rico. 
proximidades e onde annual- de sacrificio, para dias depois, Os dois jovens reconheceram- 
mente vinham praticar os estu- deparar com Angel Clare, que 
dantes de agronomia, foi que alli estava fazendo seu curso 
a pobre moça iniciou sua vida pratico. 


À bôa Tess era agora o unico arrimo de seus irmãos, 


— Foi esta a carta que me escreveste ? — perguntou Angel. 
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PIRATA OTA e opa Ci EA 
a õ ss z a . a 181 cio | 
Film da Universal: com a se- 


guinte 
DISTRIBUIÇÃO 


John Fairmeadow WILLIAM 
[DESMOND 

Pedro Macillento -—- [PRANCIS 
ForD 

Donaldo -—- Robert Gordon 

Clara — Marin Sais 

Jack Flack — Albert J. Smith 

Fred, o “Esponja” — William 
Dyer 

Betty — Mary MAE ALLISTER 


+ 
x 


A vida errante de ocioso e 
beberrão de John Fairmeadow 
terminou no dia em que elle, 
por simples curiosidade, entrou 
no edificio de uma missão: reli- 
giosa e ouviu os conselhos de 
um sabio e bendoso sacerdote. 
Com a trouxa ás cestas, eil-o 
que parte, agora, rumo ao des- 
conhecido. Chega à famosa villa 
do Atoleiro, no longinquo Oeste, 
e dispõe-se a ganhar honrada- 
mente o custoso pão de cada 
dia. 
Poucos dias depois, nos vas- 
tos madeiraes, que constituiam 
a industria unica do local, uma 
arvore colossal matcu um pobre 
trabalhador e John Fairmeadow 
encarregou-se de procurar a filha 
do infeliz para lhe entregar os eae 
objectos, que lhe pertenciam. AR Eso sita Ns Re a aaa IRS VA Ta era encantado E 
Achou-a encantadora, na dôr in- espeito da meagua iniinita que essa noticia the causava cita ecra cncantadora 


finita. provocada pe- 
la triste noticia, que 
lhe fôra dada e, des- 
de então, uma grande 
sympathia os une 
[Frabalhadora e bôa, 
Bettv passa a ser 
para elle a creatura 
ideal. 

Ora. Pedro Macil- 
lento, ecra um sugeito 
que estava, ha annos, 
estabelecido no local 
com uma especie de 
botequim e sua es- 
posa, Clara, moça € 
elegante, não se sen- 
tia bem naquela ter- 
ra, que lhedava a im- 
pressão de um peda- 
ço do inferno, e co- 
mo o marido insis- 
tisse em adiar a li- 
quidação de seus ne- 
gocios alli, ella se dei- 
xou illudir pelos ga- 
lanteios de um tal 
Jack Flack, que pro- 
mettera leval-a para 
Nova York, desde 
que ella se decidisse 
a abandonar o filhi- 
nho que ecra o idolo 
de Pedro 

Macillento tentara 
fazer de John seu 
amigo, porem elle fu- 
gira sempre da inti- 
midade do dono de 
uma casa, que, pensa- 
va clle, devia desap- 
parecer para a felici- 
dade dos trabalha- 

« dores, entre os quaes 
um desgraçado que 
Aquella creancinha (fôra abandonada na floresta e John levou-a a Betty para que o criasse. elle. usando de violen- 


—————— — me —em ee 
E SSD 
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cia Jutando contra varios cutres. 
para attender ao pedido de uma 
esposa chorosa arrancára. de 
punto de um cópo de aguardente 

O liremitão, cutro borracho 
habitual do |ogar infundia tam 
bem grande pena a John, Cure 
ntinuamente o aconselhava à 
mardar [8 dinheiro equo ganhava 
nara dar a sua velha mãi dis 
vaca alegra de tornar a velas 
pntes que Deus à chamasse q 
da guarda 

(im dia, teve Macillento q 
jolorosa surpreza de verificar 
e a esposa O abandonára, se- 
uindo um destino infeliz” Mezes 
depois, uma creancinha era abar- 
donada na matta e John leva- 
aa a Betty pará criar 

Entretanto, Jack, tendo aban- 
donado, Clara a esposa de Pe- 
dro, em New-York, voltava agora 
5 suas vistas para Betty, pri 
mettendo-lh : um mundo de fel-- 
cdades. Agudaciado parife não 
vinha limites ec, de uma feita elle 
pretendeu dr alem dos simples 
calanteios 

John, por acaso, apparéceu 
Cc como notasse a attitude ala! 
mada de Betty. comprehendeu 
4 situação c chamou o partife 
contas A luta entre os dois 
tor terrivel, cah'ndo os conter 
dores na lagoa proxima, onde 
por fim, John obteve a vicroria 

Mal terminára elle a luta, deu 
com um corpo a boijar e rece- 
nheceu ser o de Clara, Carre- 
ou-o para u margem c prevent 
Pedro, que a nda vivia na espe- 
rança de aque Clara voltasse, se 
não por elle, ao menos pelo fi- 
lhinho o Donaldo 

Jack pretendia afastar-se da 
villa. O Macillento foi a seu Pai e a 
encontro, para castigar sua jn- à Pr Enio o 
tamia Houve uma troca de é ge isa 


(Clontirua pa cariga 1) 


À conversa começou tão ben que o ferro fri esquecido 
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MArCOUTA TOUPG DATA SOIpro Pedro Macillento tentára em vão fazer intimidade com John 
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Film da Vila- 
graph com a Sse- 
suinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O capitão Robert 
IXent-— BAR LE 
WILLIAMS 

[Docis Burnham — 


Brrry Ross 
| CLARK 
CNT pe . E r : 
iss — Eutenta 
Gilbert 
Norma Csraves —- 


NA FHRYN ÁDAMS 
O coronel | Went- 
worth — Charles 
Pill Mailos 
O maharajah Johan 
Boris Kartoff 
O capirão Graves 
[lerbert, Prior 
O tenente  Wyn- 
dham Jumes 
Butter 


sl 
fa 


q 


dt 
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O governo ingloz 
da India estava, 
nessa epocha, pre- 
oceupado com um 
caso da maior gra- 
vidade. Despachos 
relegraphicos' en- 
viados para Delhi, 
eram interceprados 
e seu conteúdo 
communicado ao 
maharajah. Joahn 


AT: 


pci . 
ad a 1 Pa 
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ever ts ts 
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Norma já não podia occultar sua paixão 


lhe confiada a difficil missão 








E Sos mia ETR 0 et e mi mem e 


e aos agitadores hindús. 

O capitão Kent, um brilhante 
e intelligente official, ao ser- 
viço do departamento de inves- 
tigações do ministerio das Rela 
ções Exteriores de Londres, loi 
chamado com urgencia, sendo- 





— —e eo — rms «us 


de descobrir o trahidor ou trahi- 
dores, que interceptavam os 
despachos. 

Tendo obtido do vice-rei da 
India carta branca para agir 
nesse sentido partiu elle ce, se- 





manas depois, chegava a Delhi. 
Apenas o coronel Wenttworth, 
commandante da praça conhe- 
ceu o fim que alli levára o capi- 
tão Kent e elle, habilmente dis- 
farçado, apresentou-se na cidade 
como sendo o magnifico rajah 


<8 


Rhonda Singh, de Raispur. Dias 
depois, num jantar, em casa do 
coronel Wentworth, conheceu 
elle os suspeitos, o capitão Gra- 
ves, o major Bumham, o te 
nente Wyndham, Norma Gras 
ves, estando ainda presentes à 


A formosa Norma, a esposa do capitão Graves estava apaixonada pelo maharajah e compromettin-se abertamente com elle 











DO o 


k 
A 
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VR 


proprio Maharajah Johan 


Doris, a filha do major 
Doris 
pressionou profundamente Kent 


A belleza de miss 


que della se enamo- 
rou, Mas a peczar 
disso, elle, durante 
O jantar, observou 
attentamente cada 
um dos convidados, 
não deixando cle lhe 
causar estranheza os 
modos singulares do 
tenente Wyndbam. 
que, quando se fez 
o brinde de honra, 
ao rei da Inglaterra 
deixou cahir sua ta- 
ça. Teria sido por 
simples coincidencia 

Lisse renente mais 
tarde. procurou Kent 
em sua casa, e disse- 
lhe que, sabendo qua! 
| Missão que o trou- 
xóra à India, queria 
ajudal-o C Por tsso 
mw revelar lhe o no- 
me do trahidor. Mas 
(penas. elle pronun- 
ciira estas palavras 
vuviu-se um tiro: 
uma bala penetrou 
la janella e pros- 
tu-o sem vida. In- 
rrogada a sentinel- 
declarou que ape- 
> Vira uma mulher 
véu nas preximi- 


des da casa, pare- 
ndo-lhe ser uma 
sarina do Café 
O 
O 


coron el que 

idira ao ouvir O 
ttampido, alvitrou a 
p- “bilidade de ser 
el Sarissa. uma mu- 
her: pela qual o te- 
nente parecia apa- 
Nonado. — Complica- 
““M5€ assim as coli- 
es com uma intri- 
Bi sentimenta! cer- 
rando-se. ainda mais 


“ manto do mvste- 
FO 


1 


k 


Kent foi ao café 
e alli teve ensejo de 


e 











Nessa noite Sarissa dansava em casa do maharajah Johan. 


vêr cousas tão curiosas, que Kent soube tambem que a tamente se compromettia que 
chamando -Sarissa à parte teve esposa do capitão Graves, a seu marido a prohibira de ir à 


com ella uma conferencia reser- bella Norma, andava apaixo- casa de Johan! 
vada. 


porem, enciu- 
nada pelo maharajahe tão aber- mada com as informações que 


O capitão Kent chamou Sarissa á parte e teve com ella uma conferencia reservada. 
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A BELLEZA INTERESSA 

A SCIENCIA 
Não foi só a famosa Sarah 
“Bernhardt quem se referiu 
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cone) cantava victoria, (O) tras 
hidor ecra Graves. 

Kent, calmamente, declarou 
que, 4 tarde, prenderia esse ol- 
[icial e de facto, dirigiu-se à 
casa d'elle, tendo. antes de des- 
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ADEUS RUGAS! 


ao mais raciona! meio de ter, pir os seus magnilicos trajes 3 000 DOLLARES DIE Ada CPIS BIRO as 

transformar e conservar uma S6 rajah, leito uma Ma SAPDARECER O VENESCIR É SIE MBELDEZARO o 
bella cutis. São tambem os que indbea o ração DOTSSS |: PACIL OBTER-SE À PROVA EM VOSSO PRÓPRIO 
mais afamadces scientificos EC Ina O receber voz de ROS tor Mis Beto al 


que affirmam o valor da Cê- 
ra de Abelhas nesse sublime 


prisão, mostrou-se surprehen- 
hendido, emquanto, no aposento 


EXPERIMENTA! HOJE MESMO O “RUGOL | 


, Si Se hjé stampid Crê ne setentífico preparado segundo O celebre processo da lamosa 
tratamento, que consiste em Sino esc EAR ceia doutoúra de belleza Mile. Dort Leguy, que alcançou o primeiro premio 
dar à nossa companheira az UMA IO Ud Cop osu a LiICI no Co-cur:o. Internacional de Productos de Toilette, 

€ Gara-se. , : - - ; ; 
ç pera e f sto uma verdadeira transformação. vos em- 
aquelle eterno encanto que Kent não pareceu impressio- RUGOL DL  Fejuven Ç q 


lhe vem de uma fina epider- 
me! Referimo-nos ao celebre 
naturalista Hermann Kulk 
que, examinando chimica- 
mente uma quantidade de 
Crême de Cêra Purificado e 


mente purificada, em forma 
de Cold Cream e Milk. 
Affirma Hermann Kulk que, 
com estes productos, está 
assegurado à mulher o seu 
maior thezouro na terra! 
Todas as impurezas da der- 
me são facil e rapidamente 
demovidas com estes subli- 
mes productos, assegura Her- 
mann Kulk! Aqui fica o 
aviso a nossas gentis leitoras. 





tivera sobre 'a côrte' que elle 


maharajah, não lhe fazendo uma 
scena «ómente por estarem pre- 
sentes varios officiaes, inclusive, 
ce 1 mar.do, o falso rajah Rhonda 
Single e o coronel. 

Eatão, tendo iá um rumo se- 


sobre a juta, e, ao capitão Gra- 
ves, a elevação das taxas sobre 


qual elles era o delator, 


pesto sobre o, canhamo e o co- 
















nado por esse tragico incidente 
ec. com a mesma fleugma de 
sempre, disse: 

— Era o unico caminho que 
clla tinha a seguir! 

Chega nesse momento o co- 


ronel, pergunta a INXent se já 


— O trahidor é o senhor, co- 
romel Wetworth, que [ez d'a- 
quella pobre creatura seu instru- 
mento, encarregando-a de com- 
municar segredos de Estado ao 
maharajah Johan. 

E, como o coronel pretenda 
negar, IKKent accrescenta ter sido 
elle o assassino de Wyndham, 
pois Sarissa, ou antes, Ruth 
McAllister, tambem do Ser- 
viço Secreto, vira-o atirar contra 
o pobre rapaz. 


Firmes, desen- 
volvidos ou redu- 


Belleza, que en- 
contrará sempre, 
senho,as já tra- 
tadas ou em tra- 
tamento que 


confirmam os 
sérios resultados 
“Tratamentos por 


com o Grande 
Premio na [EExpo- 


sição  Internacio- 


v canhamo. Se essas noticias ral do Cente- 
transp'rassem, logo se saberia nario. Catalogo 





gratis, Resposta 


— RIO) — 










belleza é vos rejuvenesco do memo tempo. 

difere completamente dos cutros crémes, sobretudo pela sua 

acção sub-cutaned, sendo abs evidos pelos poros da palle os 
; 

preciosos alimentos dermicos que entradv na sua composição. 


RUGOL 


RUGOL 
RUGOL 


as rugas precoces v pés de galinha, o luz doe- 


evita e previne 
espinhas, cravos, marchas, vtec. 


supparecer as sardas, panos, 
absoluta 
v-nascida p derá usulco 


não engordura a pelle Não contem drogas nocivas. |” 
mente inolfensivo. Até uma criança rece 


dá uma vida nova à epiderme Hacida, porosa e faticada em 


Cei de Gê Purili cl p déra voz de prisão a Graves, RUGOL prestando-lhe a apparenecia reul da juventude. 

RS SA 1 o Epa allesresbonde: | Mile Leguy pagará mil dolares a quem provar que cha 
pifiedl Wax Cream É Milk) Etta Verifiquei que Gruves É GARANTIA Dão Uirou completa nente as Sud proprido pusgio cor chus 
, + 1 + DR SS FAR , ne SeAnAS Ce Lratamzoto apenas 

concluiu GUue estes pI oduectos innocente, 7 Mile. Leguy Psi] d lares da quem provar «que ola ups pus 
não são outra cousa que a — À criminosa cra então Mrs. “vio medalaas de ouro ganhas cm diversas exposições pola sum nociva 
NA pr. “pe AQile ss rr ; “OT . lhosa descoborta. 

Cera de Abelhas, scientifica- SE ER a o coronel, á Miro Lezuv pagará ainda mil collares à quem provar que os seus 


attestatos de cura não são exportadcos € guthenLticos 


AVISO 


e 


Depois desta maravilhosa descoberta innumeros inutad res têm 
apparecido de todas as partes do mundo Por isso preventmios 
ao publico que não acecite substitutos, exigindo sompre 


RUGOL 


Mme: IHary Vigler escreve: 

“Meu marido, que em sua qualidade de medico é muito descrente prol 
toda a sórte de remedios, ficou agradavelmente surprehendido com os res 
sultados que obtive com o uso de RUGOL e por isso tambem assigoa dO 
attestado que junto lhe envio”. 

Mme. Souza Valence escreve; 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afciavam o rosto 
e; depois de usar muitos crêmes annunciados, comecer a fazer O tratamento 
pelo RUGOL obtendo a desapparição não so das rugas como das muchas, 
modificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade € a 
admiração das pessõas que me conheciam 


— e ——— me me— 


zidos Resulta- Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias « perfumarias. 
nxptre : ; Ge Ta Ta ; se nã : IGOL no seu fursecedor, queira cortar o cou- 
2 q ; ç E dos depois de 3 Se v. s: não encontrar RUGO s À 
lazia a odarissa, ella foi. procu Erata mentos TV IE pon abuixo e nos mandar que immediatamente lhe remettere nos tm Poe: 
ral-o, numa noité em que a site a Academia Inicos cessionários para a América do Sul: ALVIM & FREITAS, 
bailarina dansava em casa do Scientifica de rua do Carmo n. 11, sob — Caixa 13729 —S Paulo, 


COUPON 


Sis. ALVIM & EREDTAS Caxa 1379 Paulo 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 15$8000 
de que me seja enviado pelo correios um pote de RUGOL. 
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dirigindo-se para a casa delle 
manda 


olficia! 
[Em todo o caso, ordena que 


CUSSE 
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Doris: 
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Finissimo sabonete sem rival, preferido a qualquer 

outro pela consistencia e durabilidade de sua pasta, 

pela agradavel e abundante espuma, pelo suggestivo e 

delicado perfume e pela sua maxima acção preventiva 
contra molestias cutaneas. 


Indispensavel na “toilette” das damas “chics”. 
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deixem entrar e sua surpreza é 
grande ao reconhecer no guapo 
militar o rajah Rhonda, 

E' a voz do coração, que agora 
se manifesta. Doris estende os 
braços a Kent e troca com elle 
o primeiro beijo de amor. 





Lorna Doone 





(Continuação da pag. 10). 


Lorna e assistira, deseperado, 
sem poder soccorrel-a, a sua cap- 
tura. Lorna narra-lhe sua his- 
toria e promette chamal-o, por 
meio de um signal, caso .algum 
perigo a ameace, 

Sir Ensor, velho e já agonisan- 
te, certo de que com a sua morte 
Lorna ficaria a mercê dos bandi- 
dos, escreve uma carta ao rei Ja- 
mes Il notificando-o de tudo, 
pois Lorna é uma pupilla do rei 
Um velho servidor, toma o en- 
cargo de levar a missiva ao so 
berano, emquanto Lorna manda 
Ciwenny, sua fiel servidora, dar a 
Jonn o aviso convencionado, 

Sir Ensor soffre uma vertigem 
o que faz crer a todos que está 
morto, Darver assume a chefia 
do bando e quer obrigar Lorna 
a desposal-a sendo, porem, impe- 
dido por John, que, tendo avista- 
do os signaes feitos por Gwenny, 
corre a salvar a sua amada. Es- 
belece-se o panico e John, valen- 
do-se da sua herculea força, do- 
mina os bandidos e foge com Lor- 
na, acompanhados pela fiel Gwen- 
ny, Carver quer perseguil-os, 
mas, nesse instante, sir Ensor, 
voltando a si e percebendo os 
acontecimentos, num supremo 
esforço, levanta-se e assoma no 
limiar, Sua presença põe estupe- 
facto o perverso Carver,que o 
julgava morto e isso facilita a 
fuga dos namorados, emquanto 
sir Ensor exhausto tomba para 
sempre ! 

John conduz sua amada a sua 
casa, onde mais tarde uma dama 
da corte dé James Il, vai bus- 
cal-a. Lorna parte muito triste, 
promettendo voltar. 

John porem, não se conforma 
com a separação de sua eleita e 
parte para Londres afim de vel-a 
Não sendo admittido na côrte, 
espera o dia do baprismo do in- 
tante, filho do rei James II, pois 
nesse dia será permittido a entra- 
da do povo no palacio. Durante a 
cerimonia, alguns conspiradores 
premeditam o assassinato do in- 
«ante €, no momento que um d'el- 
“s dirigia a arma, visando o filho 
jo rei, John, num salto, evita O 
rme, Agraciado pelo rei, sua 
»rmanencia na côrte é permitti- 

Mas, camponez como era € 
não habituado aos costumes do 
Palacio, elle volta para sua casa, 

rto de que perdera para sempre 
“a querida Lorna, 
Passado porem, algum tempo 
ia apparece em sua casa e dize- 

“ que renunciava a tudo por 

u amor, São felizes. Mas na 
“sã de John morava sua prima 
“uth, que, não obstante a indif- 
“Tença de John, amava-o louca- 
mente, 

Movida pelos ciumes, no dia do 
-Samento de John e Lorna, 
“4th corre ao fortim do rio Do- 
«ne e revela a Carver esse acon- 

cimento. 

Q salteador, furioso, na occa- 
“*9 em que se celebrava a ceri- 
Poma matrimonial, de uma das 
janallas da egreja, dá um tiro vi- 
“indo Lorna. Esta cahe aos pés 
“o altar apparentemnte morta. 
'9nn, desesperado, louco de fu- 
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ror e julgando que os meigos 
olhos de Lorna jamais se abri- 


riam, sahe em perseguição do mi-: 


seravel. A população indignada 
com isso e já ha muito martyri- 
sada pelos desatinos de Carver se- 
gue John. Est-, graças a uma ha- 
bil estrategia, surprehende os ad- 
versarios e, coadjuvado pela po- 
pulação fremente de rancor, ex- 
termina-os. Carver consegue fu- 
gir, mas John alcança-o, luta 
com elle, vence-o e arremes- 
sa-o num pantano, 

Volta para casa desconsolado 
com a ideja de nunca mais amar 
e qual não é seu enlevo quando 
Ruth lhe acena para um local 
onde Lorna, que voltára do le- 
thargo, esperava-o sorrindo. 


R. D. BrackwoRE 





RUGAS 





dos olhos, testa, bocca e segundo 
ueixo (double-menton) SAO O 
UMULO DO AMOR. Os pro- 
ductos ELECTRICOS MIRABI- 
LIA da ACADEMIA SCIENTI- 
FICA DE BELLEZA fazem a 
alegria da vida. 


Escreva hoje mesmo e peça 
estes productos, que custam 
15$000 (pelo correio 17$), e em 
8 dias verá que as rugas pro- 
gressivamente vão  desappare- 
cendo, 


A ACADEMIA SCIENTIFI- 
CA DE BELLEZA trouxe ao 
Rio 400 productos de BELLEZA, 
que são 400 maravilhas, premia- 
dos com o “Grand Prix '* na Ex- 
posição Internacional do Rio e 
noutras a que tem concorrido. 


Use na toilette diaria: nas pel- 
les seccas ou mormaes AGUA, 
CREME e PO' D'ARROZ RAI- 
NHA DA HUNGRIA; nas pel- 
les gordas e luzidias os productos 
MESDJEM D'ACACIA ; nos 
poros  dilatados os ARES NTOS 
MESDJEM DE CIVETTE. 
Para lavar o rosto use Pasta 
d'Amendoas RAINHA DA 
HUNGRIA. 

O DEPILATORIO ELECTRI- 
CO-RADICAL tira os pellos 
para sempre. 


Os productos ELECTRICOS 
sea SEIOS firmes e desenvol- 
vidos. 


A MASCARA DE BELLEZA 
tira a pelle em 8 dias, É o proces- 
so mais moderno de rejuvenesci- 
mento. É 


O TONICO YILDIZIÊNNE 
faz voltar os cabellos brancos & 
sua côr natural sem os pintar e 
faz desapparecer a calvicie, 

A TINTURA YILDIZIEN- 
NE pinta instantaneamente os 
cabellos em todas as côres com 
a duração de 2 annos. 

Todos estes productos só se 
vendem na ACADEMIA SCl- 
ENTIFICA DE BELLEZA. 


Rua 7 de Setembro 166, Rio. 
Catalogo gratis. 
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REFORMADOR DA CUTIS POR 
ABSORPÇÃO 


(Do «Woman's Magazine») 


Se sua cutis está estragada 
pela palldez, manchas cu 
sardas, de nada serve o uso de 
pó p nturas, | ções, creme cu 
cutras c usas para fazer desap- 
parecerem esses contra-temp»s 
e, a menosque tenhaa hab:lidade 
de um artista, desf gurará o seu 
rosto muito mais. 


O novo methodo admittido é 
livrar a cutis de tedas as suas 
faltas offensivas. Compra-se um 
pruco de pure mercol zed wax 
numa pharmacia, appl'ca-se, ao 
rosto, ccmo s2 fôra c. ld cream, 
e lava-se pela manhã com agua 
quente e sabonete, salp'cando- 
se com um pouco ce agua fria. 


À pure mercol'zed wax absor- 
vea parte amortecida da pelle, 
em pequenas partes, de manei- 
ra que nirgk m nota: que se 
está transfoimando o rosto, a 
não ser pelo resultado que é 
verdadeiramente maravilhuso. 

Nada a pode egualar para 
conseguir uma cutis saudave! e 
formosa. 





À voz da justiça 
(Continuação da pag. 25) 


se, recordando aquella formosa 
tarde de Maio, quando em 
pleno campo, o perfume das 
flôres, enebriava seus corações, 
e lançava nelle o germen do 
primeiro amor, Angel propõe 
a Tess casarem-se e irem residir 
em uma grande fazenda de sua 
propriedade. 

Radiante de alegria, ella se 
julga, porem, no dever de relatar 
ao homem a quem ama. seu 
triste segredo; e, sem coragem 
para o fazer de viva voz, resolve 
escrever-lhe uma carta, que col- 
loca sob a porta do quarto de 
Angel. Mas a carta fica occulta 
debaixo de um tapete, o rapaz 
não chega a lel-a e, no dia se- 
guinte, sem mais querer ouvir 
explicações, leva sua noiva pe- 
rante o altar, onde com o tes- 
temunho de Deus, se tornam 
esposcs. 

Com o coração a transbordar 
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de alegria, Tess, no diaseguinte, 
parte com o marido, certa de 
que elle lêra sua carta e lhe 
havia perdoado. Ephemera fe- 
licidade! Poucos dias depois, 
por uma phrase apaixonada de 
Angel, ella descobre que 
seu marido tudo ipgnorava e, 
allucinada, . revela-lhe quanto 
na carta lhe havia dito, 


E o egoismo, traço predo- 
minante no caracter dos ho- 
mens, fallou mais alto do que 
o amor no coração de Angel que 
expulsou de sua presença a es- 
posa, atirando-a assim nova- 
mente á senda tortuosa da des- 
graça... 


A mulher, que eu amo, não 
és tu! E' uma outra similhante 
a ti, mas de caracter puro e 
casto — disse elle. E na ma- 
nhã seguinte partiu, deixando 
despedaçado o coração de Tess. 


Sem mais ter noticias do ma- 
rido, ella atravessa de novo uma 
vida de privações e miserias. 
Algum tempo depois, Angel 
em paiz distante adoeceu e no 
delirio da febre só pronunc'a 
o nome da esposa, começardo 


injustiça d2 
irreflect do. 


entro a sentir a 
seu acto brutal e 


“Depois em sua convalescença, 


não pcderdo olv'dar o seu amor 
por Tess, resolveu voltar á sua 
procura, 


Entretanto, Alec Stock, num 
encontro fortuito com Tess e 
usando da labia propria dos 
cavalheiros de industria, con- 
segue que ella o acompanhe á 
Londres, ao que ella acccde, 
prem'ida pela necess'dade de 
mitigar a fome de seus irmãosi- 
nhos. E' que a miscria muitas 
vezes nos tira a vontade propria 
obrigardo-nos a satisfazer to- 
das as vontades alheias. Ora, 
nessa mesma occasião chegava 
Angel a Inglaterra e, saberdo 
de sua partida para a capital 
segue sem perda de tempo em 
seu. encalço, na esperança de 
poder encontral-a, 


Certa noite, em um club, 
Angel tem a mais dolorosa das 
surpresas, ao vêr sua esposa, 
sua  TVess querida, sahir pelo 
braço de um cavalheiro, o mesmo 
que annos antes fôra O seu se- 
ductor. 
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STOCK 


No dia seguinte não mais po- 
dendo conter a colera, vai a pro- 
cura d'esse homem e é infor- 
mado de que o mesmo, junta- 
mente com a dama, sua compa- 
nheira, partiram para uma casa 
de campo. À esse tempo, Tess 
tinha já reconhecido a cilada 
infame d'aquelle homem per- 
verso e sabendo que Angel a 
perdoára e estava a sua pro- 
cura, empregava todos os meios 
para conseguir uma entrevista 
com o marido, sendo sempre im- 
pedida por seu algoz. lima noite 
elle chega a usar da força para 
não a deixar sahir; e ella, numa 
explosão de odio, prosta-o ba- 
nhado em sangue a seus pés, 


E' justamente neste momento, 
que Angel entra e, deante do es- 
pectaculo horrivel, reconhecendo 
ser elle o principal culpado d'a- 
quella tragedia, resolve salvar 
a esposa a todo O transe. 


Ambos fogem então para se 
occultar na casa de campo de 
George Basing, perto da villa; 
porem, em caminho, perseguidos 
pela policia são alcançados, sendo 
Tess, recolhida a prisão, onde 
deverá aguardar o veredictum 
do jury a que tem de ser sub- 
mettida como assassina. Dias 
depois, a justiça decide da 
sorte da pobre rapariga e a ban- 
deira negra, tremula no alto da 
torre da prisão, annunciando 
aos que vivem insentos das pe- 
nas, que naquelle dia, uma cri- 
minosa será executada, 


Mas um raio de fulgor divino 


cahindo afinal sobre aquella 
creatura, restitue-lhe o amor 
de seu marido e seu direito a 


vida. 


THnomas HARDY. 


RINS E BEXIGA, 
GONORRHEIAS, 
PROSTATITES, 


FLORES BRANCAS. 
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SANDRA 


(Continuação da pag. 9) 





dellou-a c ella se afastou .silen- 
ciosa. as lagrymas correndo-lhe 
pelo rosto. 

Outros pensamentos povoam- 
lhe o cerebro. Quem sabe se Da- 
vid não à perdoaria? Dias depois, 
rendo atravessado o Oceano. eil-a 
que surge em frente á casa onde 
antes tivera um lar. Approximou- 
se e pela janella ella viu o marido, 
mas as seus pés ha um vulto de 
mulher... E' Mate Stanley... 
Ella sabia que Mate amava seu 
mírido,.. Que lhe restava fazer” 
Voltar para o desconhecido, para 
as trevas de um futuro incerto. 
Chove. Que importa ? Ella ca- 
minha sem destino. Detem-se 
junto de um templo magestoso e 
deixa-se cahir sobre um degráu. 
Ha alli uma placa de marmore e 
nella o nome de David Waring... 
Era obra delle, constructor agora 
famoso, 

Levanta-se cambaleante. En- 
tra nesse templo e vê uma figura 
conhecida e amiga, a do reveren- 
do Hoppgood. E' Magdalena 
que o santo homem vê diante de 
si, pois, sabe que seu amigo Da- 
vid continua a amal-a. Chama- 
ma-o. ., E foi novamente aos pés 
do altar que David recebeu sua 
Rusty, pois Sandra desapparece- 
ra para sempre. 





Fallando pela virtude 


(Continuação da pag. 27) 





tiros, de que Pedro sahiu ferido 
e Jack morto. 

Logo quizeram accusar o Ma- 
cillento do assassínio do outro, 
mas verificaram, depois, que 
ele agira em legitima defesa, 
atacando o homem que maculá- 
ra sua honra. 

Mezes decorreram. Ao lado 
de Betty, a creatura amada 
lohn continua a ser a alma bôa 
de Atoleiro, emquanto Pedro, 
este, tendo vendido seu bar, 
partia, para não mais voltar. 





Inferno de Dante 


(Continuação da pas. 17) 





onsavel por toda aquella catas- 

ropheu, 

Não puderam levar a effeito 
u terrivel inteno pela che- 
ida da policia, que reclamava 
milionario como assassino 
seu proprio filho que, sur- 
chendido em amoroso collo- 


quio com a enfermeira da Sra 
Judd, a graciosa Marjorie Ver- 
non e reprehendico asperamente 
pelo pai, com elle se empenhára 
em violenta luta corporal de que 
resultára a morte do pobre ra- 
paz, attingido por um tiro do 
revolver, que Mortimer Judd 
empunhava no momento. "Não 
podendo sobreviver áquella ca- 
tastrophe a Sra. Judd fallece- 
ra tambem ce assim o avarento 
Mortimer, accusado da morte 
da esposa e do filho era con- 
demnado à cadeira electrica. 

Desencarnada do envolucro 
material em que vivera aquella 
alma corrompida, foi levada ao 
inferro afim de pagar seu tri- 
buto ás chammas eternas. Lá 
se encontreu com o velho Craig, 
que transformado em arvore, 
aponta a Mortimer como respon- 
savel por seu tormento. Quando 
Minos, o severo juiz, o man- 
dava lançar ao lago de ouro fer- 
vente, Mortimer foi despertado 
pelo criado e, com agradavel 
Surpreza, viu que tinha sido vi- 
ctima de um pesadello. To- 
mando-o, porem, como um aviso, 
correu á casa do amigo a per- 
doar-lhe a divida e chamou o 
filho para abençaor a sua união 
com miss Vernon, tornando as- 
sim felizes os que o rodeavam 
e recebendo como recompensa 
de sua velha e Eôa companheira 
de tantos annos, um beijo de 
perdão para suas palavras as- 
peras d'aquella tarde, 





Não te detenhas 





(Cantinuação da paz. 20). 


viajavam os empregados do im- 
portador dosdiamantes. Dois de 
seus asseclas, tomaram uma bar- 
ca e elle com uma lancha movi- 
da a gazolina acompanhava to- 
dos os movimentos dos dois com- 
panheiros, até que, em dado mo- 
mento, elles, depois de uma pe- 
quena luta com os portadores 
da valise se apoderaram della, 
jogando-se em seguida á agua, 
para se refugiarem a bordo da 
lancha a gazolina, 

O panico a bordo foi enorme, 
mas por muito que a barca pu- 
desse correr, não alcançaria em 
caso algum a pequena lancha, e, 
assim os gatunos puderam pôr-se 
a salvo do perigo immediato, 
Avisada a policia do roubo, va- 
varios agentes foram destacades 
para captura dos meliantes, mas 
apezar das dilligencias effectua- 
das, não houve meio de se lhes 
pôr vista em cima. 

Brice Shadow, por seu lado, 
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andava tambem em pesquizas, 
mas com muito mais probabili- 
dades de exito, pois que Sadie o 
prevenira do logar provavel em 
que o roubo iria ser escondido. 
Assim, todas as suas attenções se 
concentraram no bairro dos Chi- 
nézes, e tanto andou de um lado 
para o outro, que encontrou os 
gatunos, com a valise. Não mais 
os perdeu de vista e quando jul- 
gou opportuno o momento, sa- 
hiu à frente de Burly, de revolver 
em punho:-Mas o gatuno sem se 
amedrontar empenhou-se em luta 
com elle. Um policial que os viu 
então em luta, communicou-se, 
pelo telephone com o posto poli- 
cial mais proximo, pedindo re- 
forço, e, chegado este, fez-se um 
cerco “os gatunos que cahiram 
todos nas garras da policia. 


Nesse momento, ficou apurado 
que o supposto Brice Shadow, era 
o detective de nome Jimmy 
Perry, muito parecido com o fã- 
moso gatuno preso numa cidade 
do interior e que se valêra da sua 
semelhança para se immiscuir na 
quadrilha e melhor agir. A valise 
não continha diamante algum. 
De accordo como dono'das joias, 
tinha sido feita sua troca, para 
attrahir Os gatunos e prendel-os. 

Escusado é dizer agora que o 
namoro de Jimmy com a filha do 
joalheiro não soffreu solução de 
continuidade e que os dois pude- 
ram ver realizada a felicidade que 
ambos haviám sonhado. 





igona 


Amor e morte 





(Continuação da pag. 13). 


que o rapaz havia recebido grave 
ferimento no pé. 

Singrando magestoso as aguas 
do oceano, o yacht demanda 
agora o porto de New-York, 
continuando a seu bordo as in- 
trigas e perfidias de Bertha 
para afastar os dois jovens um 
do outro, no que tinha o con- 
curso involuntario de Tony. 
Ecte procurava convencero ami- 
go, de que Amy não o amava e 
sómente por compaixão por sua 
pobreza, acceitára sta proposta 
de casamento. Sem dar impor- 
tancia és insinuações malevolas 
de Bertha e Tony, os dois con- 
tinuavam confiantes em seu 
amor. Entretanto, no decurso 
da viagem, o Dr. Lansel teve 
a dolorosa surpreza de ouvir 
dos proprios labios da esposa a 
confissão de que realmente não 
o ama, pois seu coração de ha 
muito pertence ao noivo de sua 
irmã. Apaixonado pela esposa, 
o cirurgião, longe de abando- 
nal-a, intima-a a não mais fallar 
a Kerry, seb qualquer pretexto. 


(Concíuz no proximo numero). 





É O FORTIFICANTE MAIS" PERFEITO 


OPINIÃO DE UM GRANDE SCIENTISTA URUGUATYO 


“A minha opinião é completamente favoravel ao fortificante 
VIGONAL Para mim elle tem sido de grande efficacia contra 
os accidentes nevropathicos e em outros casos derivados do empo- 


brecimento de sangue, a tal 


t> “ico em minha clinica. 


Montevideu 


ponto que não lanço mão de outro 


(a) Pror. Dr. D. AUBRAN'*. 


(Firma reconhecida). 


EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL 


1º Enriquece o sangue. 2º Augmenta o peso. 3.º Alimenta o cerebro. 
4º Fortalece os nervos c os musculos 5º Tonifica o estomago e o coração, 
6º Excita o appetite 7.º Accelera as forças, 8º Regularisa a menstruação. 
9º Galcifica os ossos. 10º Evita a tuberculose. q 


L: E" o fortificante preferivel para. os Anemicos, Conva- 
VIGONA ' lescentes, INeurasthenicos, Exgnttados, Dyspepticos; 


Arthríticos, etc, 





VIGONAL 
VIGONAL 
VIGONAL 








| 





CAIXA POSTAL 1379 





UNICA official). 


UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 
UNICA por cujos tendes responde o Theseuro Nacional. , 
sta é 


UNICA extraluda 


E' o restaurador indicado sempre que se tem em vista 
uma melhora de nutrição, um levantamento geral das 
forças, da actividade physica e da energia cardieca 

E' o reconstituinte indispensavel 4s senhoras durante a 
gravidez e depois do 
deravelmente o leite. 


E' muito recommendado às creanças ma ras, pallidas, 
Ilymphaticas, rachiticas, lhes calcificando os ossos e 
favorecendo o crescimento. P 


VIGONAL E o Ena pes PRROLOS Medicos, Advogados, Professo- 


parto, fazendo augmentar consi- 


Ociantes e outros que soffrem de. 


insomnia, perda de memoria, fraqueza nervosa e cerebral. 


VIGONAL: Sic Sale eso Selícioso. Rivalisa com o mais fino 
pessdôas delicadas, 


Á VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 


Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 
Escriptorio central— RUA DO CARMO II, sob. 


ommendado especialmente ás 


SÃO PAULO 





do publico Ca L. 
CAPITAL de 3.000 contos e EPOS TO de 500 CONTOS no Thesouro. 


PREDIO proprio — Rua 1º de Março 
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LO e Visconde | 
diarias ás 2 1/2 e ás 3 horas aos Sabbados. 
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À barca fantasma 


(Conclusão do numero anterior) 





Dirigiu-se à agencia do cor- 
reio, Tomou da penna e escre- 
veu uma carta, que, afinal, ras- 
gou, atirando-a á cesta, Tilda 
que, observava seus movimentos, 
teve curiosidade de conhecer 
o conteudo d'essa carta, ÁApa- 
nhou-lhe os pedaços, juntou-os 
leu-os e guardou-os. 

O pintor sahiu. Ella viu-o 
chegar ao rio, tirar o chapéu e 
o casaco, atiral-o ao chão. De- 
pois... 

Tilda apanhou aquelles ob- 
jectos, levou-os para casa, es- 
condeu-os. 


A ESPOSA ABANDONADA! 


Tilda reflectira. Se Anna viesse 
a saber que o marido morrera, 
talvez se casasse com Ham- 
mond e isso seria a derrocada 
de todos os seus ideaes, ao passo 
ue, sendo uma mulher aban- 
onada pelo marido, não lhe 
seria possivel casar-se de novo. 
assim a noticia da fuga de Paulo 
rebentou na cidade como uma 
bomba! Esfuziaram os com- 
mentarios e alguem lembrou o 
classico “'Cherchez la femme!” 
Hammond. ouvindo-o, replicou: 
— Um homem, que possue 
uma esposa como Anna, não a 
abandona por outra mulher! 
Mas o caso é que a situação 
da pobre senhora era difficil. 
E Anna, para viver, teve de 
recorrer ao trabalho de costuras. 


OS DESGOSTOS DE  ELISABETH 


Elisabeth tambem soffria. 
David partira para Chicago, a 
chamado de um antigo compa- 
nheiro de collegio, cujo pai, o 
armador Munden enriquecera 
durante a guerra e desejava co- 
nhecer o invento do filho de 
Hammond.  Achou-o interes- 
sante e animou o rapaz a cons- 
truir um modelo: maior, Se as 
experiencias fossem decisivas, 
David estaria rico. 

E, alli tendo-se enamorado da 
filha mais moça do Sr. Marsden, 
uma loura chamada Yvonne, 
David esqueceu o suave cora- 
çãosinho, que deixára em Wa- 
basch, não mais escrevendo, nem 
mesmo a seu pai. 

Um dia, um jornal noticiou 
que o joven inventor ia fazer 
experiencias com seu maravi- 
lhoso barco, movido: pelo radio 
e que escolhera o rio de sua 
cidade natal para nelle realisal-as. 

Effectivamente, dias depois, 
David appareceu em Cranberry 
Corners, num magnifico auto- 
movel, ao lado de E vonDe e do 
armador. 

A experiencia deu resultado 
maravilhoso e foi Hammond 
surprehendido por um amigo, 
de binoculo em punho, a acom- 
pansar o pequeno bote, em que 
estavam David e Yvonne, elle 
que affirmára não acreditar na- 
quella invenção nem se interes- 
sar por ella. 


AS TRISTEZAS DE ANNA 


Desde que o marido desap- 
parecera, Anna, todas as noi- 
tes, mantinha uma luz accesa 
á janella, como que a indicar o 
caminho ao esposo ingrato. 

Approximava-se a data de um 
novo anniversario de seu casa- 
mento e ella tinha a certeza de 
que Paulo viria, mesmo dos con- 
fins do mundo, passar aquelle 
dia ao seu lado. 


Entretanto as difficuldades da 
infeliz cresciam, ecmquanto cres- 
cia tambem o rio e o odio de 
Tilda contra ella, porque o ca- 
pitão Hammond a visitava sem- 
pre e auxiliava-a na venda, dos 
legumes de sua pequena chacara. 


Um dia, Westley, a pretexto , 


de chamar a attenção de Anna 
para a enchente, estando ella 
num dos pontos mais perigosos, 
fez-lhe uma nova proposta amo- 
rosa, que ella repelliu, digna- 
mente, Neste momento Tilda 
appareceu, a bradar que, não 
satisfeita de ter conquistado o 
capitão Anna queria seduzir seu 
irmão! 

A tkôa senhora relatou esse 
facto a Hammond, que tomado 
de justa indignação dirigiu-se 
ao armazem, onde encontrou-a 
e disse a Westley. 

— Em vez de andar por ahi 
a diffamar o proximo, por que 
não nos diz quando passará por 
aqui a tal estrada de ferro. Se 
alguem articular mais uma só 
palavra que seja, contra essa 
nobre senhora terá que se haver 
commigo. 

A ira de Hammond acobardou 
Tilda, de modo que clla, como 
lhe recommendára o irmão, não 
teve coragem de occultar uma 
carta da directoria da E. F. 
Indiana-S. Luiz para Hammond, 
carta em que era contestada a 
noticia de pretenderem os admi- 
nistradores da empreza a cons- 
trucção de um ramal que apro- 
vejtaria Cranberry Corners. 


A INDIGNAÇÃO POPULAR 


Disposto a dar uma licção a 
Westley, Hammond divulgou 
logo a noticia que recebera, 
A indignação contra o homem 
que forjára, no Clarim * a 
a nova da construcção do ramal 
ferro-viario foi geral. Só então 
comprehenderam os habitantes 
de Cranberrvy a esperteza de 
Westley, que extorquira suas 
economias, 

Westley conseguiu salvar a 
pelle, mas depois de haver as- 
sumido o compromisso de res- 
tituir, com juros, o dinheiro, que 
arrancára infamemente a seus 
conterraneos. 

Nesse interim a enchente do 
Wabasch assumira | proporções 
formidaveis. A repreza de Spinx- 


ville, certamente, não poderia 
resistir por muito tempo. 
Uma desillusão esperava então 


David. Tendo communicado a 
Yvonne que partiriam naquella 
noite, antes que as aguas su- 
bissem mais, ella exclamou: 

— Que excellente noticia! Só 
assim poderei realisar meu ca- 
samento, na semana proxima. 
Assistirás a elle, não é, David? 

E David comprehendeu a im- 
possibilidade da realisação de 
seu lindo sonho de amor! 

Deixou-a partir e ficou em 
Cranberry. 


MOMENTOS DE 
TERRIVEL 


ANGUSTIA 


A repreza de Spinxville re- 
bentára e as aguas se elevavam 
a colossal altura, na rua prin- 
cipal da villa, 

Era o dia do anniversario de 
casamento: de Anna e Paulo. 
Batem á porta. INão era elle, 
mas Tilda Spiffen. O remorso 
acabrunhava-a e ella vinha dizer 
toda a verdade a Anna. Mostra 
a carta de Paulo, o casaco e o 
chapéu do pintor. Sentia que 
Deus a castigava, por sua falsi- 
dade e pedia a Anna que a 
perdoasse. 


Não, Anna 


Paulo morrera? 
soluçando, 


não acreditava «€, 
ajoelhada, murmura: 
— Volta ! Volta Paulo, meu 
amor !... 
Robertinho quer arrancal-a 
d'alli, porem ella recusa acom- 
panhal-o, dizendo: 
— Estou 4 espera de teu pai! 
Não posso sahir d'aqui sem clle. 
Elisabeth, que vira luz no 
barração de David, correra para 
lá. O pobre rapaz estava com 
as pernas presas sob um dy- 
namo: E foi naquelle momento, 
vendo o desespero de IElisabeth, 
que elle comprehendeu a subli- 
midade de um verdadeiro amor. 


A BARCA FANTASMA 


Tornavam-se necessarios soc- 
corros immediatos. A situação 
era horrivel e Hammond tomou 
uma resolução suprema. 

Era preciso que a “Sarah Jo- 
nes” deixasse seu ancoradouro, 
renovasse as façanhas de outros 
tempos. Hammond mandou que 
accendessem as fornalhas da 
caldeira. 

Momentos depois, fantasma 
immergindo do passado, a velha 
barca começou a se mover, em 
direcção á rua principal, trans- 
formada em caudaloso rio, com 
as casas semi- submergidas e o 
desespero por toda parte, 

E, a bordo da barca, quem 
appareceu? Paulo, Paulo Bix- 
ler, que conseguiu salvar David 
e Elisabeth. 

Agora manifestára-se a bordo 
o incendio. Hammond pedia 
calma. Levaria a barca a secco, 
antes que a caldeira explodisse 

Anna, foi tambem salva, 
emquanto bradam ao capitão 
que deixe a sua barca. Elle o 
faz, saudoso e exclama, quando 
a caldeira explode e a embar- 
cação se submerge: 

— Adeus, velha “Sara Jones!" 

Nesse momento, abrindo os 
olhos, e reconhecendo Paulo, 
Anna exclame: 

— E's tu? Oh! nunca duvidei 
de que voltasses! 

— Anna, minha querida Anna, 
perdôa a minha fraqueza. Feliz- 
mente, encontrei meu quadro, 
obtive um premio e vendi-o bem. 
Nada, agora conseguirá alastar- 
me de ti e de nossos filhos! 


— 4h — 
À ilha dos navios perdidos 


(Continuação da pag. 7). 





pondendo-lhe o capitão que ten- 
cionava fazel-a sua: esposa € 
leval-a comsigo. 

O ex-official negou-se a qc- 
ceder a seus desejos ,valendo-lhe 
isso ser encarcerado por ordem 
do capitão. 

Como já ficou dito, Forbes 
cra o despota alli; era quem 
ditava leis, que não respeitava 
mas fazia respeitar pelos outros. 
Uma d'essas leis ordenava que 
não poderia haver na ilha moça 
solteira, todas cram obrigadas 
a escolher marido entre q turba 
multa dos esfarrapados que alli 
viviam. Com a senhorita Fair- 
fax, porem, Forbes não queria 
saber de leis. Resolvera que ella 
seria sua esposa, e ninguem teria 
coragem de se oppôr a seus desi- 
gnios. Em balde a moça implo- 
rou, offereceu uma fortuna para 
que elle a deixasse em paz, cousa 
alguma O demoveu. 

preparava-se já para elfe- 
ctuar a cerimonia do casamento 
a seu modo, quando appareceu 
Howard a intimal-o que tal não 
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fizesse. Em consequencia, con- 
certou-se que uma luta entre 
os dois homens decidiria a quem 
devia pertencer Dorothy. E 
assim se fez ficando Howard 
vencedor, sem que o outro, 
porem se conformasse com isso, 

Gozando, desde então, de 
certo prestígio entre aquella 
gente, Howard conseguiu pôr a 
nado o submarino e, tendo en- 
sinado a alguns homens o ma- 
nejo de seus machinismos, ia 
pór-se ao largo, quando o ca- 
pitão com a sua gente o atacou 
a tiros, ferindo-o, e ficando por 
sua vez mortalmente ferido, 

Howard e os companheiros 
conseguiram então sahir do mar 
de Sargassos e fazer-se compre- 
hender por signaes a um navio 
de guerra americano que os 
salvou. 

Um dos officiaes de bordo, 
trazia comsigo um jornal que 
noticiava a descoberta do ver- 
dadeiro autor do crime que fôra 
attribuido a Howard e este pôde 
pedir a mão da senhorita Fair- 
fax que já não occultava seu 
amor por elle. 


CASA GUIOMAR 
CALÇADO DADO 


A mais barateira do Brasil 


AVENIDA PASSOS 120 


Conhecidissima em todo o Brasil 
por vender barato e servir bem, lança, 
a titulo de reclame nos seus freguezes, 
duas marcas de sua criação, mais ba- 

rato 40%, do que nas outras casas. 











MAIS UMA 


Em fino bufalo branco com lindas 
guarnições de kangurá amarcello, salto 
mexicano, RIGOR DA MODA, vendi- 

do nas outras casas por 608000. 





45$000 


MAIS UMA 


Em fino bufalo branco com lindas 
guarnições de pellica envernizada preta, 
salto mexicano, 

O mesmo modelo em fino couro €s- 
tampado côr beige com lindas guami- 
ções de pellica envernizada preta, salto 

mexicano. 


Pelo correio mais 2$500 por par. 


Remettem-se catslogos illustrados 
para o interior a quem o solicitar. 


PEDIDOS A 


Julio de Souza 
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A VCNDA EM TODO O BRASIDb— UA 


PERFUMARIA LOPES Wi j 


PRAÇA ne a TES RUA URUGUAVANA 
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L.5Ó E Jô 
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REGULADOR FONTOURA 


é o remedio indicado para 
combater os incommodos 
das senhoras, sendo 
muito efficaz nos estados 
morbidos e nas desor- 
dens funccionaes. dos 
orgãos femininos 


REGULADOR FONTOUR 


regularisa a funcção do 
sangue, descongestiona os 
orgãos inflammados, 
supprime a dôór proveni- 
ente de irregularidades 
menstruaes e elimina 
os disturbios nervosos. 














PARA 







TRATAMENTO DOS 


INCOMMODOS DAS SENHORAS 
















As causas que determi- 
nam muitas alterações 
no estado de saude das 
senhoras, produzindo cri- 
ses dolorosas, alterações 
nervosas e consequente 
decadencia physica, de- 
vern ser combatidas com o 


Os satisfactorios resul- 
tados obtidos em gran- 
de numero de casos 
em que tem sido appli- 
cado, demonstram 
quanto é merecido 
O renome alcançado 
pelo poderoso preparado 





RESTAURA E REGULARISA 


AS FUNCÇÕES 


ÕÓ Pa DOS SL 
4, a 
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DM SOMEDHOR ENÃO É O MAIS CARO No ; 
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REGULADOR FONTOURA ) 
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O poder destruidor do 
acido urico que se accumuia 
no nosso organismo equi- 
vale a uma mão de ferro 
que com o correr dos annos 
sempre mais se aperta até 
nos esmagar. 

Eliminae este veneno 
tomando mensalmente al- 
guns Comprimidos “SCHE- 
RING” de ATOPHAN, si 
quizerdes evitar os sofiri- 
mentos que vos causarão 
a gotta, os rheumatismos, 
o entorpecimento dos mus- 
culos e das articulações, O 
arthritismo, a arterio-scle- 
rose e mais molestias das 


quaes elle é o causador. 





